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SÃO PAULO—Quarta-feira, 10 do janeiro de 190« 
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Al auigmiturai mmtfam em qualquer dia e terminam no fim ilt junho ou dezembro 

REDACÇAO E OFFICINAS 

R u » d a B o n t o . 3 5 -

T X L a r X O I T B . « 1 9 
NUM. 4565 

EXPEDIENTE 

PRÊMIOS 
A n n o da 1 9 0 6 

At* i i P K M t a N , <|ue a t é < 5 
He j R i i d r o i l c Í O O O , p a g a -
r e m , n o e i t e r l p t o r l o « len-
l u f o l h a , u h i i u u h h I k i i i i -
( u m p o r u m m i n o t o r f t o 
d i r e i t o a q u a t r o p r e m l o H 
q u e n e r A o d l M t r i l i u i d o M 
il«• < > o n f o r i i i l < l a d e e o m a 
p r i m e i r a g r a n d e L o t e r i a 
d e H . P a u l o , « p i e c o r r e r 
•10 m e x d e f e v e r e i r o p r o -
x l m o v i n d o u r o , n a o r -
d e m d o s mcum q u a t r o p r i -
m e i r o * p r e m i o u , He m l o o 
I d e I l O O O a U U O r / ' lM , o 

d e 5 0 0 * 0 0 0 r<>ÍM,o :» 
d e 2 5 0 « 0 0 0 r é l » e o 4 " 
d e 1 0 0 * 0 0 0 r ó i » . 

O n u m e r o i , n a H / » r l e 
<Ioh r e c i b o » , c o r r e s p o n -
d e r ( t a o H n ú m e r o s d e f a 
2<>, o n u m e r o S , d e 2 1 u 
4 0 , e a s s i m p o r d e n n t e . 

T a l e x t r a c v & o s e r á f e i -
t a p o r m i l l i e l r o . 

O CAFE' 
0 trercado do llavre abriu lionlcm a 

10 para marco e 46 3jl par» julho; 
Hamburgo a 117 1 p a r u março e 38 l|4 
Iura ju lho; Estidos 1'nldos, 6 a iO 
pontos de t>:iixa. 

Ao inelo-din: llavre, Inalterado; 
Hamburgo, Inalterado; Lstados-Uil-
llos a lu pontos do alta. 

. ' INNMIT. «> 

Frmn' recebidas hoje, dnrant» o 
ro rstíçSo da Companhia Pao-

jfríi. f.rUa fldede, C.9i8 (arcai d» 
feV, Kndo t.TTU sacras despachada» 
i i i e Santos e 1 li-' taccai, para Slo 
I i l J í . 

f /NTOf . » 
1,'rrrado, calmo. 
I'tfc, ftTd'. 
YüCas 32.864. 

Ytvdas em 8 de janeiro de 1900 
1. liildos, 01.000, 
1 m e , 12.000. 
Hamburgo, ü.ooo. 

f i fé rml arcado em 8: S4.U0. 
tale despachado, 34.568. 

n 'i l í l i r ado no dia .3 : 
l>i t i onda, Ii.i:i4 meaiv 
f j íororabaur.. 3.100 laccaa. 
( » tampo Llinpo, 588. 
Hrtr. 33J. 
I n v i S. Paulo, 1.C91 saccas. 
l u ã l , is . '8-. l l 

raíé 1 l ü n r f o : 

Dffíe I o donez, 01.426. saccas. 
l t i ce 1° de julho, &.GI9.061 saccas. 

flilrtdas do dia 9, 13.103. 
Iritle )" do r íz, » >. li^. 
IHstíe 1° de julho, 3.6J3.5o2. 
flcrV, I.S'J7.21W. 
Kd l » , 8.377. 

Ir.tito, UO. 

Na Companhia Registradora as ven-
das lorain dc 1.000 saccas. 

I m egual da Ia do 1005 : 
filtrada», 8.112 saccas. 
I o d e 1° do mez, GS.t89 saccas. 
Crsde 1° de julho, 6.017.Ml. 
Stock, 1.034.738. 
Ali} d Ia, 7.6.12. 
Sahldas, 310. 
Ilase, &$:iC0 
Caml !o, 13 7j8. 
Caie laldeado, 13.047. 

• (ml arcado, S7.371. 
> CnparLado, D.693. 

ItIO, 0 

Elitlidis do dia 8, 19.033. 
Desde l» do mez, 47..MS. 
Desde 1* de julho, MUS.136. 
Embarcadas em 8, 11.037-
Mercado, lirme. 

Entrada dc vapor : 
II—Norte—•Polluce» 

Compradores em Santos para os se-
guintes typos de Nova-York : 

B l a v i m e n t o d e ralé n a 

B a r o c a b a n a 

Desearreiidiitm 8. Paulo 
e f . Chaves 7DS «ca. 

Bildeadaa cm Süo Paulo 
para S. 3.847 » 

fialdeados tm Juudlahy, 
para 4. i". H 107 » 

Total 4 .838 > 
tJItTENCIA l>E CUÉ EU 9 CE JANEIR» 

£tt(Bo Sorocabana 
Caie' em carros 
Caio em armazéns 

17.707 saccas 
1.135 18*912 

Typo 3. 
• 4. 
• 6. 
• G. 
» 7. 
» 8. 

9. 

48100 
48100 
48000 
3$'J0() 
34700 
38»uii 
3»íi00 
4|8U0 Hoka »u(ierlcr do commlssarlo 

« • t t a t e t . c x t r a n g a l r a a 

Jtchivirut <n R de janeiro de ÍOOti 
Havre, 40. 40 l|j. 
Han burgo. 37 1|<, 38. 

Estados-t uldos, 5 a 10 dc alta — Co-
lac.1o, 6,75. 

Disponível, Inalterado. 
Tjpo 7, 8 3|lü. 

í l i r l u t i ir, 0 íijaneiro ile 1SOO 

l i v re , 10, 40 3|». 
HiniUrgo, 37 li», 38 l|4. 
t ilides l i Ides, 5 a 10 de baixa. 
H t i l t-cia le u de janeiro de 

3110 : 

I nre . Inalterado, i|4 de halxa. 
1 tn.l l i h , inalterado. 

P c i u I i n i e n t O H 

l / M O S , 9 

l i d l i c d l a : 

Exportação , . , , 
In i<»l< s 
l iun<(hlias. , , , 

l i m e u e s 

85 85t;»37C 
e«»oo<i 

I83(80< 

SetçHo ilucna 

Café em (irroa. l . u ; ; saccaa 
Caie em armazéns 1.3M 2.448 

l ' x | i e r t a d e r c a 

Helaçüo dos exportadores que paga-
ram direitos tioutem na Itecehedorla : 

Arhuckle A C 24:0008000 
llaldwiu A C 14:769)000 
Krlscho 4 ('. 8:51í|340 
Thendor Wllle A C 6:75í»000 
llard Rand A C 6:110»000 
Naumann Gepp A C 4 920WXH) 
tlolworthv Kl lis A C 4 910(000 
Srhmldt A Trost 4:019|i30 
Prado, Mina A C 3.0'.liitO<K) 
Itarhosa A C. 3:07.18000 
K. Jotinston A C 1:1608000 
SV. Iti.tel A C I:237»h»i) 
Alherto A. Oliveira 861«KK) 
A. Trommel A C ir.inoo 
II. Nunes 88700 
Prado, Chaves A C 78890 
Corrêa lleuto A C DI010 
FUI. Pugllsl Carhone A C. 31330 
Concelçío A C 18730 
Diversos....« U»13S 

Mov imento do porto 

SANTOS, 9 

Kntrndas em 8: 
Do Illo Grande do Sul, o vapor no-

riieguez llinl, com 4 dias de viagem 
em laitro, 1713 toneladas, consignado 
a Arhuckle A C.; 

dc liucnos-Alres e escalas, o vapor 
Inglez Tltamrr, com i dias de viagem, 
carga vários gêneros, 3033 toneladas, 
consignado a Natban A C.; 

do Rio de Janeiro, o vapor nacional 
Sino, com 10 horas de vlauem, carga 
vários gêneros, 551 toueladai, consi-
gnado a Theodor Wllle A C.; 

dc lliill, o vapor Inglet llolnifietd, 
com 17 dias do viagem, carga earvüo, 
1467 toneladas, consignado 1 -S. Paulo 
Gai.» 

Sahlda: 
Para Southampton com cafó o va-

por Inglez Tliiimer, 
para liuenos-Alres, lastro o vapor 

Inglez Diulley, 
para lluenos-Aires com vários gêne-

ros o vapor nacional Sírio; 
para Ruenos-Aires, om transito o 

vapor Irancez Cam/iana; 
para o Rio de Janeiro, com vartos 

generos o vapor nacional Júpiter. 
Despachado : 
Para Uordto* com r»iV, o vapor 

íraucez Ainazone. 

O CAMBIO 
Durautc todo o dia de bonlem foi 

mantida pelos estabelecimentos hanca-

rios o tabclla do 10 13|I6 d. sohre 

Londres. 

O nosso mercado de camblaes ahrlu 

houtem, com os bancos sacando na 

base de 10 I3|16. 

A s 11 horas da manh^, achando-se 

lirme, geuerallzou-se nos bancos a co-

taç.lo de 1617|32, |lsto, porém, com 

excepçHo dos «Ranço Commerclale Ita-

liano*, • Rraslllanlsche llank flir Deu-

tschland*. e -llancj Italiano dei llra-

sl!e», que negociavam em papel re-

passado na base de 1G 7|8. 

Ao meio-dia, continuando flrme o 

mercado, os bancos em geral passa-

ram a olfertar as seus saijues na taxa 

de 16 7(8. 

A's 1 horas da tarde, tornando-se 

Indeciso o mercado, os bancos se re-

trahlram, ollertaudo apenas a taxa de 

16 29|32. 

No fechamento, o Banco Commerclo 

o Industria sacava a 10 13|16, os ban-

cos Inglezes, a I6 27|32, e. os demais 

estabelecimentos baocarlos, ainda ne-

gociavam em papel repassado a 16 718. 

0 movimento dos negoclos realiza-

dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 I3|16 e 

16 7[8. 

Os loberanos foram honlem negocia" 

dos pelo .I.ondon and Rlver Platn 

Bank», «Ranço Cnmmerclaie Italiano*, 

• Rraslllanlsctio Rank lllr Deiilschluiid» 

e pelas casas de catr.hlacs ao prr;o 

de 11<7U0. 

A' taxa de I6^7|32, qu» foi aofdclal de 

hontem para letras a 90 dlai A vista, 

a libra esterlina rale 14IG99, o fran-

co, |6G0; o marco. 1699. 

A'vista, 16 32|32, a libra vale 118302 

o franco, 8-'<71, o marco, 4701. a lira, 

(572; cem réis lortes, 8314, e o dól-

ar, 1|368. 

f n 
Rcud"!] 

Total. . 

f ( i a l dala de 

• 86:100(176 

19€5 : 
. 3t:ü:j 38)11 

41'4(<«(i: 

: 
[CDIUR10 

Llrrrça 
l i u . n r . i l M « . . . 

ToUl. , . 
Em rgual data de 1903: 

Reudcu 

IS8:J84*i03 
33;1448i)17 
13:161(196 
4:7638*30 

3:1098300 

1^2.468(311 

143 319*168 

V a l e a o u r o 

U s i i Ĉf vigoraram boje, para vales 
de tare da Alfândega: 

tenden Bank 
Rlver Ha te 
Çonmerrio e Industria. 
Ü*aeo Allemlo 
U m de taUantai . 

18 11)16 
16 »|8 
16 ll|16 
18 3 

1 h 'j; 

Â representação da minoria 

Volta a preocfeopar a attençHo pu-

blica, a proposit„ da execução da re-

cente lei da reforma eleitoral, o priu-

clplo da representação da minoria. 

N!to é, entret-into, propriamente, esse 

principio que esteja a suscitar qual-

quer divergência, <1, antes, o modo de 

concretizai-o, de fazel-o vingar na sua 

appltcaçlo. 

Toda a gente esti accorde em que 

nSo constltue o Ideal DO systema re-

presentativo aquelle em que sejam ex-

cluídas de qualquer Interferencla po-

lítica na dlreeçlo do F.Mado—as opl-

nlfies divergentes da maioria oftlelal. 

Raramente eisa maioria goTerntsta 

é a maioria real, elTectlva da naclo: 

nllo ê, em regra, slnla a maioria 

presomlvel; por Isso que ella resulta 

do facto de se cou'arem como quan-

tidades negativas I", as volaçfea ex-

pressas eleitoralmente, mis Insuficien-

te? para a vistoria de alçam candi-

dato ; 2°, a dlsperslto de votos em 

mais de uni candidato da meima opi-

nião política ; 3*, os eleitores que se 

ahitilm dc votar ; 4a, finalmente, os 

cldad.loi que deixam de se alistar, 

E' bem de vi!r-s» que arnbai estas 

ultimas categorias representam tanto 

como as duas primeiras—forças em 

divergência corn a opinião situacio-

nista. 

..Na verdade, n lo c! licito em bOa f>! 

conslderar-.sc como alTelçoada a polí-

tica dominante a oplnlüo daquelles 

que votam contra o governo, e bem 

assim a dos que lhe negam os seus 

votos, sendo eleitores, e aluda, final-

mente, a dos que, com os requisitos 

legaes, liem mesmo requerem a sua 

Incluslo no alistamento eleitoral. 

Pois bem, íi raro que o numero dos 

^Idadüos componentes densas quatro 

categorias nto exceda quantitativa-

mente o ma\lmo dos votos expressos 

cm qualquer elelçlto, a favor dos can-

didatos oniclaes. 

Ora, um roglinen político em que 

systematicamcnlc fossem considerados 

como zero estes elementos de força 

moral, e como tudo a iracç.lo suslen-

tadora do governo e por este susten-

tada : será o que qulzerem menos 

um regimen democrático, um governo 

do povo pelo povo. 

Por este svsteina, deixam de ser 

faclorcs oRiclaes no Kstado os verda-

deiros factores da oplui.lo nacional. 

lia em toda sociedade clrillzada va-

rias concilies de opiuiüo mais ou me-

nos avolumadas, de cuja coopcraç.lo 

e de cujo embato resultam a acçlu e 

o progresso soclaes. 

0 principio do governo representa 

tivo assenta nessa analogia : o Kstado 

é a mesma sociedade politicamente 

organizada ; deve, portanto, ser con-

stituído a Imagem delia. Convém, con-

segulntemente, que collaborem nas de-

liberações do governo os representan-

te! de todas as grandes conectivida-

des cujas opiniões, cujos direitos, cujos 

Interesses mesmo, entram como facto-

res ua dynamlca social. 

Mas, abandonemos os piramos da 

doutrina e estudemos, cm poucas pa 

lavras, a sua appllcaçlto. 

Dois requisitos se Ia/em necessários 

para se chegar a reallzaç.lo daquelle 

'dOal político, essencial ao regimen re 

presentatlvo c 1 verdade do systema 

democrático. 

Esses requisitos resumem-se num 

%t!tH JOerai o~'rttim acto tagiíiotiv» : 

saler—a existência de partidos polltl 

cos fortes e liem organizados, e de 

Instituições eleltoraes que assegurem o 

principio da represoutaç.lo proporcio-

nal. 

Para a conseciiçllo desse duplo obje-

ctlvo, tendente, como vimos, ao mes-

mo resultado altamente patriótico, lor 

na-je Indispensável a ncçJo conjuncta 

de ainlio.s os poilcres dirigentes da 

evoluç.lo pollllca do Kstado,—o poder 

legislativo e o executivo. 

Certo, n.lo cabe ao Congresso Nacio-

nal nem aos dos Estados—decretarem 

a extsteucia de partidos ; rnas t.Vi só-

mente preceitos legislativos que fa-

cilitem as agremiações partldarias. 

Ao poder executivo Incumbe, se 

Identificado com aquelle nobre pensa-

mento, regularmrntar a lei, expedir 

Instrucç/ies, velar pela exacta obser-

vância do pensamento legislativo; e, 

mais do que por meios oniclaes. pela 

sua Influencia política, pela sua as-

cendência moral,—Incutir no espirito 

de todos os executores da lei e no 

animo dos chefes do partido governis-

la—o mesmo programma, dc ulo im-

possibilitar, no período Inicial da sua 

formaçüo, que se orgaalzoin partidos 

de opposlç&o. 

Ora, ninguém contestará em boa fé 

que o poder legislativo tem-se esfor-

çado, tanto lia Lnl.lo, como neste Ks-

tado, por alcançar aquelic nohllissimo 

objecllvo—o de assegurar a represen-

tação das minorias. 

P6de-.se, porém,affirmar outro lauto! 

do poder executivo f 

Fácil ú de pre ver se a resposta que 

se nos pôde oppór: 

—Fflra uma Incongruência exigir-se 

que os governos promovam a lorma-

ç»-j de partidos opposlcionlstas. Por 

mais que estes sejam necessários pa-

ra o regular exercido do mecanis-

mo constitucional, devem, entretanto, 

formar-se de per sl, pela evolução na-

tural da sociedade; e nHo artificial-

mente, pela aeçfto dlrecta ou Indirecta 

do governo. 

ouauto â repre^eulaçlo da mino-

ria, desde que a lei a perrnllte, desde 

mesmo que a lei a faculta, ou antes 

a facilita: ha do ser uma comequen-

cla necesiarla da exlsteucla de parti-

dos opposlcionlstas, fortes e bem or-

ganizados. Agora, querer que o go-

verno congregue ou fortaleça agremla-

çóet para ornbatel-o, e lhes assegure 

com os seus bons oltlcios, repreaenla-

çüo política; Isto Importaria, ao mes-

mo tempo, obrigar o poder publico à 

representa ;üo de urna comedia, attrahl-

çoaudo a sua misslo pollllca, e colo-

car a minoria numa irrisória posiçüo, 

patrnteaudo-llie que ella í tio pouco 

terrível, tto medloeraemente ameaça-

dora da acç l i e da vida do governo, 

que este lhe oITerece a m io para que 

ella possa dar os seus primeiros pai-

E depois... ftcar-lhe-fa decente—re-

voltar-se ella, a creatora opposlcionls-

ta, contra o governo seu creador 1 

Nlo, dlr-nos-i ainda o Impugnador 

das nossas id-as, repetindo a formula 

de um conceito hbtorlco : os partidos 

em opposlçlo—creiçam e appareçam. 

Os governos e os seus amigos respel-

lar-lhe-lo os direitos e a liberdade, 

mas, tenham paciência, uas contendas 

polilleaa, dentro da orbita legal,—nlo 

lhes darlo tréguas. 

facto de n lo encontrarem ts tuas 

'déas grande acolhimento ua optnfto 

nacional. 0 que racionalmente le de-

ve concluir i que n lo ba desgoata 

contra o governo. A grande maioria, 

a quasl unanimidade do povo o apoia 

dlrecta ou Indirectamente. E, tanto 

assim, que ou Ibe d l o voto, ou nega 

assoclar-se íis opposições. 

A abslençlo n lo exprime hostilida-

de ao governo; por liso que, em ge-

ral, o espirito opposlelonlsta 6 mais 

ardente, mais apaixonado que a opl-

nllo situacionista. O opposiclonlsla, 

portanto, nlo se abstem do votar, sl-

ulo quando se reconhece fraco e na 

impossibilidade de vencer. Nai con-

dições normaes, quem sc abstem—nlo 

íi opposicloiiista, E um cldadlo mo-

derado, cominodlsta, que n lo se sen-

te prejudicado rom a dlreeçlo políti-

ca da sociedade ; e, por Isso, absleir-

se de hostilizar o governo. 

Vamos, em poucas palavras, res-

ponder a essa arguniciitaçlo, que abi 

fica. 

Deixaremos, porém, de lado, para 

nlo nos alargarmos demasiadamente, 

essa original apreciaçlo do abstcnclo-

nisn.o ; e ramos tio somente justifi-

car o nosso conceito sobre o dever do 

governo—de facilitar a represeulaçUo 

da minoria oppoglcloulsía. * 

Observaremos, em primeiro logar. 

que n lo demos este alvltre como re-

gra, com os fõros de doutrina ou d», 

norma pollllca; mas tio somente como 

excepçlo, medida oecaslonarla, para 

este momento histórico, que a forma 

republicana vai atravessando em nosso 

palz. 

Refcrlmo-nos, portanto, a uma ra-

zlo política, méramente transitória, e 

n lo a um principio theorlco, normal. 

O motlso de ordem política que 

justificam essa attlluilc do governo e 

do partido republicano que o apoia 

—constituiria em antepõe a Intereises 

passageiro! vistas altamente patrióti-

cas—a da creaçlo de partidos que col-

laborem na acçlo do governo e, pelas 

discussões no Congresso, habilitem o 

embale das opiniões políticas, produ-

zam o estudo das questões soc.iaes e 

a dlscrlmlnaçlo dos eleuieulos hete-

rogêneos uas formações parlldarlas. 

E' uma llluslo Imaginar sc que n lo 

ha partidos fortes, porque esteja com 

penetrada a quasl unanimidade do ps*' 

I n t r ép ido v ia jante 

Acba-se no Rio de Jauelro o sr. 
Mirkog Stwo Sclja l, Intrépido viajan-
te que ba Ires auuos passou pelo lira-
ill, completando a volta do globo que 
prluclpllra na Alta. 

0 sr. Scl)»«^ contratou com o go-
verno de Matto Grosso os estudos e a 
cooslrucçlo de uma estrada que, par-
tindo de Cuyabl termine em Santa-
rém do Pari. A importância econo-
mlca dessa via de communlciçlo é 
enorme, porque a uova estrada de-
vassar i toda u regllo central do Bra-
sil. Assim povsa o sr. Scljau reaüzal-a 
c.rn vantagem para os dois Kslados 
• que vai Immedlatamente servir. 

R epa r t i ç l o d«n Telegraphoa 

l.nviou-se ao engenhelro-chefe da 
Repartiçlo dos 'lelegraphos a relaçlo 
das pessoas que podem utilizar-se do 
telegrapho por couta do Kstado. 

InatrucçSo publ ica 

«r,_íi<* mi*» inrf,. v„i Poram concedidos mais 6u dias de vo-de que tudo vai pelo melhor no U M , n í â i p a r a , r M , r d „ 
melhor dou Binado». >'W-*uMM 4c- i.laro llomem de Mello, medico d o 
Hitmo.*^ - - Hospício de luquery. 

Nlo ha partidos fortes, porqaí até 

ao presente, n lo se organizaram elle». 

nlo se arregimentaram, desalentado 

romo estava o descoulentanicuto op-

poslciouista de poder alcançar noler-

reno legal alguin resultado aprecia-' 

vel. 

K tanto é procedente este conceito 

que, mal acaba de ralar uma leniic 

esperança da possibilidade de repre-

sentaçlo da minoria, e logo se aglla 

0 espir.to publico, procuram os par-

lldos clianiar a postos os seus rellî ío-

nar.os, e manifesta-se no seio do povo 

um auspicioso despertar de sentimen-

tos cívicos. 

I.ogo, a debilidade dos parlldos n lo 

é uma consequeucla da quasl unani-

midade, no seio da naç.lo, do partido 

situacionista; mas da desesperança 

a que a experlencla dos factos lem 

reduzido o espirito de opposlçlo, de 

obter a mínima vantagem eleitoral em 

competenela com o podtr Incoiilras-

tavel do governo. 

0 problema, portanto, esll coliocado 

neste ciruclo vicioso : 

K' necessário, para que a minoria 

possa eleger mandatarlos seus, que 

ella preliminarmente se conalltua em 

partido forle ; mas, por outro I.ido, 

faz-se imprescindível, para que ella 

se constitua em partido forle, que 

possa preliminarmente eleger manda-

tarlos seus. 

Ora, o partido situacionista dc 

Paulo propõe-se, pleiteando todas 

as cadeiras de deputados federaes, 

Impedir que a opposlçlo eleja uin 

só representante das suas Idéns. Logo, 

propõe-se a obstar, por esse modo, 1 

formaçio e a arregimeulaçlo de par-

tidos opposlcionlstas neste Kstado. 

Ksle resultado em nada aproveitar.! 

1 verdade do nosso regimen, nem 

mesmo ao augmento da disciplina 8 

da eoheslo do proprlo partido go-

vcrnlsta. 

Gazefilha 

Foi nomeada para substituir a d 
Anemia Sincor • Matiilas, professora da 
1" escola da Villa d« Dourados, d. 
Clelia Soares da Rocha. 

—Remelleu-se ao sr. dr. vcretarlo 
do Interior e da Justa; i, devidamente 
Informado, uni reuuerlmento em que 
a professora d. AÍbertina de Miranda 
lieis pede reinoçlo da 4" escola de 
Dous Corregos, para a inlxta do Jar-
dim dn Acciimaçlo, uesla capital. 

—Foi proposta a notneaçlo da pro-
fessora complemeutarlsta, d. Guioinar 
Gomes, para reger a escala ml.vta do 
arraial da Ponle Nova. 

—Foi assim despachado o requeri-
mento do sr. Jullo de Faria o Sousa, 
aprescnlaiido-se candidato ao provi-
mento da escola do bairro do paraí-
so, em Slo Manuel do Paraíso— • O 
concurso para provimento da escola 
requerida j i foi encerra lo*. 

—Foram anctorl/ados a praticar em 
grupos escolares os seguintes profes-
sores : 

I). Lydia (tahetlo Coelho, na Liber-
dade ; d. Presclliana Monte ro Soar-'-, 
no mesmo grupo ; d. Sophla de Oli-
veira llaruel, Idem . srs. Joio Rel-
cliert, no de Itapetinlnga . Durvalliio 
'Ia Costa o Silva, Idrm . tilo Fernan-
des de Ara li, o, ldem ; Jos' Francisco 
Marcondes, ldem; Jos • de Castro 
Freire, Idem ; Francisco Pollnl, idem; 
Álvaro Strashurgo, idem ; d. Maria 
Vaz Nogueira, Idem ; d Nlarlelta Car-
doso, Idem, ldem ; d. Maria Candida 
Ferreira, d. Auna Ku/enia de Mo-
raes, d. Al/.lia Nogueira de Assis, <|. 
Amélia Corrêa dos Santos, d. Alzira 
llarletta da Silva, d. P ilomcna No-
gueira, d. Wanda de Moraes, d. Anua 
Olympla de Barros, d. Maria Laude-
llua Gonçalves, d. Maria Joaipiina do 
Espirito Santo, idem. 

— Vão ser executadas diversas obras 
8o grupo escolar dc Taubaté. 

Hoeuicio de J u q ne r y 

A v e n t a » a l n i i t r a 

0 Berliner Tagrhtalt conla o seguin-
te caio que se passou em Karnal», no 
Alto Kgypto 

• l'm lavrador, persuadido de que Ia 
descobrir grandes lhesouros no terre-
no occupado pela lua caia, põz-se a 
fazer excavaçlo e acabou por desco-
brir uma especie de adega fechada 
por uma pesada porta. Aberta esta, 
entrou num lubterraueo. Como nlo \ol-
lasse, sua mulher entrou k mesma 
porta e também I I ficou. O filho, a fi-
lha e um vizinho atravessaram suc-
"eisivamente a porta fatal e todos II 
ficaram. Informadas do caso sinistro, 
as auctorldades procederam n pesqul-
zas, averlguaudo-se entlo que uo sub-
terrâneo se desprendiam gaz.es mortí-
feros. A alguns passos da porta mal-
dita, eucoutraiain-se os cada\eresdat 
cinco vlctimas. 

Como se m\ a aventura n lo é das 
mais Inveroslmels. Lm ponto, todavia, 
ficou por averiguar: Como lhe viria, 
ao pobre lavrador, a illuslo de que 
poderia encontrar uo funesto subter-
râneo, essas riquezas seduetoras ? De 
algum sonho f De aLuma Invocaçlo 
as veiiias divindades du Kgypto ' Mys-
terlo.> 

O ar m in i s t ro da Fazenda 

Regressou aute-hontem de Campos o 
. dr. Leopoldo do Bulhões, ministro 

da Fazenda. S. exc. chegou a estaçlo 
de Maruby, em Nlclberoy, pouco de-
pois das 5 horas da tarde, em com-
panhia do sr. dr. Nilo Peçanlia e mais 
pessõas que fizeram a excurslo. 

Alll, o sr. ministro despediu-se do 
sr. presidente do l.stado do Rio e foi 
para a capital a bordo do rebocador 
i/oufor Pauto O.uir, da Companhia 
Cantareira, chegando ao clesPharoux 
Is 0 horas da tarde. 

0 sr. dr. Leopoldo de Bulhões an-
te houtem mesmo seguiu para Petro-
polls em trem especial que partiu da 
estaçlo de S. Francisco \av.er. 

V iagem da recreio 

Força pol ic ia l 

Por decretos de houtem, foram pro-
movidos: 

A capltlo da 3* companhia da guar 
da cívica da capital, o tenente Joio 
Regis de Olfvelra, do 4" balalhlo, na 
vaga deixada cm virtude da refõrma 
do sr. Joio Lopes de Camargo; 

A tenente, o al feres Courado Pinto 
de Sujuelra Campos; 

A alferes, o sargento quarlel-meslre 
do 1° balalhlo. Manoel Marques de 
Oliveira e o 1" sargento do corpo de 
cavallarla, Tubal dos Santos Schre-
nell. 

—Foi, por decrelo de hontem, trans-
ferido do 3o batalhlo, para a 1* com-
panhia da guarda cívica, o capltlo Ai:-
lonio Rodrigues Teixeira Freire. 

Auctoridades policiaea 

Para exercer o cargo dc delegado 

de policia de Caçapava foi, por acto 

de hontem, nomeado o dr. José Pe-

reira Mattos. 

-Foi hontem exonerado, a pedido, 

o sr. /.achanas Nepomuceno do car^o 

de 2° supplente do sulidelegado do 

Bairro Alto, era S. Luiz do Paraliy-

tlnga. 

—0 sr. Braz Mlrra pediu hontem e 

obteve exoneraçlo do cargo de 3" sup-

pleule «Io sul delegado de S. Slmlo. 

-Do cargo de delegado de policia 

de Pereiras foi hontem dispensado o 

alferes José ijuiutino de Freitas. 

Pagamentos 

RemoçSo de profeaaora 

Foi removida, a pedido, do grnpo 
escolar de Rlbeirlo Prelo, (para & de 
1taU{>a, a professoia sra. d. Rosa de 
S O U M Pontes. 

M' ' 
Examas da preparatór ios 

Km viagem dc recreio seguem hoje 
do li 10 para li»llo Horizonte os srs-
drs. Ilevia RIqueline, Manoel Goudra 

Kduardo Poirler. ministros do Chi-
le, 1'araguay e Guatemala. 

De fiello ilorlzoutc vlrlo a esta ca 
pitai. 

M in ia t ro da Bélg ica 

0 sr. Maurice Sa;utcl*tte, ministro 
da llelgica, parte quinta-feira próxima 
para seu | aiz, deven lo regressar em 
outubro. 

Secretaria da Fazenda 

0 sr. dr. Albuquerque Lins, secre-
tario da Fazenda, regressa nmaiilil da 
sua propriedade agricola na. estaçlo 
da Limeira. 

C l cola Polytechnica 

Requisitados pelo sr. dr. secretario 
do Interior e da Justiça ao da Fazenda: 

De 60(1*000, aos fornecedores do Gym-
naOo de Campos ; 

de HHif/O, a Duprat A Comp. 

Adean tamento 

Foram concedidos 3 inezes de llcen 
ça ao dr. For,seca Hodrlgues, lente Ua 
Escola PolvtechiilCa. 

Cradi io 

Vai ser creditada a >|uantla de 
S:66 i80üi 1 Iriul dlrectora do Semi-
nário da Gloria, Luiza Antonla Ja-
iniii. Vai ser enlregue a mesma a 
suhvcnçlo correspondente ao correute 
ii ez. 

Keqnerimentos despachados 

Alguns moços estudantes de prepa-
rntorios fazem urna reclamaçlo con-
tra o 'acto de no Gvmnaslo llics ser 
Cohrailo >e lo a mais para os certifi-
cados de quo necessitam para u ins-
eri pçlo. 

Dizem que nos exflm»s feitos aule-
rlormeule 1 nova lei n lo era obri-
gado o pagamento da quantia de 
831"), como esta sendo exibida, e sim 
80 800 reis. 

A reclamaçlo n4s a endereçamos ao 
ir. fiscal do governo, como o compe-
tente para resolver. 

Governo do Maranh&o 

N O T A DO D I A 

Não so falnva hontem sinão 
nos suicídios o iloBaíftres quo se 
deram nos rios Tietê e Taman-
duátehy. Cinco mortes dentro de 
poucos dias ! I)fi sorte que o 
Viaducto foi posto á margem pe-
los suicidas : o rio Tietê foi o 
prefer ido para pftr termo á v i da 
desses desesperados que acha-
ram inelhor morrer por asphy-
xia do quo esborriicliados nos 
taiJiõtB da horta q ue fica em-
baixo do V iaduc to . Si a moda 
péga . . . 

Exames da praparatorios 

Se a opposlçlo éjraca, repita esse 

^abemos que se reuniu aute-hontem 

a congregaçlo do Gymnasto do Kstado 

afim de tratar da organizaçlo das ban-

cas examinadoras de preparatórios. 

Já se aeham formadas essas haoeas, 

composta quasl todas de lentes do 

Gymnaslo, n lo sendo presidi Ias, como 

se pensava, pelos lentes da Faculdade 

de Direito. 

Os exames começarlo DO dia 15 

deste mez. 

Ooronal Fernando Preatss 

Segue boje para Itepetinlnga o sr 
coronel Fernando Prestes, deputado 
federal por esto Estado. 

Ao ieu embarque comparecer! • 
sr capltlo Joaqoim Ootlnho, aju-
dtnto d« ordena da Pmldeocla, 

A bordo do paquete nacional Ma-
qtax partir:! do Rio de Janeiro lio dia 
13 do corrente, para o Kstado do Ma-
rauhlo, afim de assumir o governo, 
para o qual foi eleito, o sr. senador 
Benedlcto Leite. 

No mesmo paquete segulr\ lambem 
0 cscnptor Coelho Netto, que Ira s-r-
Vlr como secretario gerai do governo 
do Kstado do Maranhlo. 

L loyd Bras i le i ro 

Xo paquete T1iames parte hoje para 
a Kuropa o sr. capillo de mar e guer-
ra Josc; Carlos d« Carvalho, que vai 
assistir 1 coustrucçAo dos vapores da 
nova frota do Lloyd Brasileiro. 

Os vapores, que slo em numero de 
ÍO, serio construídos em cinco dllfe-
reules estaleiros da Inglaterra, apre-
sentando rada urn delles um typo, 
devendo ficar concluídos ao mesmo 
tempo, de fôrma que em jauelro do 
anno proximo so inicie o serviço. 

0 sr. capillo do mar e guerra Car-
los do Carva>hu trarl toda a (rota 
ate o nosso porto. 

Para fiscalizar a construc;lo parte 
também o eugenhclro naval capltlo-
tenente Rosauro ile Alinel l i . 
1 0 8r. ministro da Ylaçlo esteve 
!ante-bontem no escriptorlo do dr. 
Buanjue de Macrdo, uo Rio de Janei-
ro, em companlila do flica! das com-
panhias subvencionadas, examinando 
e escolhendo o tvpo dos vapores para 
ai diversas linhas que vlo ser con-
tratadas de accórdo com a audorlza-
clo do Congresso. 

Ba ios X 

Noticia o Jornal do Commereio que 
estlo seudo feitas no Rio de Janeiro 
algumas experlencias photogrnphlcas 
por melo dos ralos X ou de it 'eiitgen. 

Trata-se de obter por melo dos 
ralos phetographlas peneltas e nítidas 
n lo sò da ossatura humaua, como 
do> orgams internos. 

Como é sabido, todas as photogra-
phias ate agora obtidas por melo da-
quelle poderoso ageute, resultam obs-
curas, com as linhas de contorno apa-
radas ou eshatldas. 

A deseoberla feita Inesperadamente 
por um conhecido amador de photo-

Íraphia que é lambem profissional 
e artes graphlcas, permltle obter o 

que até agora u lo bus ia sido aican-
;ado li se tirou photographla do es-
queleto de uma pe.ssoa viva com a 
mesma ullldez de uma photographla 
dlrecta E' multo, mas parece que o 
dispositivo Inventado peo anjador 
íraslleiro permittlra, slnlo a plioto-
(raphla dos orga ns Internos, pelo me-
&JS O exame visual desses mesmos 
orgams. 

E fácil ver que, si Isso =e realizar. 
Importar! numa verdadeira revoluçlo 

i mediçlo. 
0 dr Possollo as«evera em uma 
rta dirigida ao Jornal do Comrmrei» 

|ue o invento permille obter ptaoto-raphlas com absoluta nitidez e rlgo-
sa exactidlo anatômica. 

Hospíc io da A l ienada* 

Em -ompanhla do sr. coronel Ar-
|emlro Sampaio, o dr. Cardoso de Al-
reida visitou hontem ss obras que se 
4st!o realizando no edifício onde exis-
tiu o Hospício de Alienados, no qual 

1 ser Instailado o quartel do 3° l>a-
Uíl» e 4» Guatda Cívica. 

Foram despachados iielo sr. dr. se-
cretario do lulerlor e da Justiça os se-
guintes requerimentos: 

Da Sociedade llespanhola de Benefi-
cência de S. Carlos do Pinha.—Ao dl-
rector do Hospício de Alienados; do 
dr. José Antonlo da Fonseca Rodri-
gues—Slin ; d» Jos-'; Fcliciauo de oli-
veira Rocha—Sim, a to do corrent', 
\ i tiora da larde, na Inspectorla d ' 
Kusiuo ; de Francisco lJedro da Silva 
—Sim, no d a 11 do corrente, 1 1 ho-
ra da tarde, na Inspectorla Geral do 
l.nsluo ; de Francisco Eulallo Pinto da 
Fonseca—Junte requerimento, provan-
do o ailegado : de Alzira piedade de 
Mello—Indeferido : de d. Isaltina Pres. 
t-s—Indeferido ; de d Klvira Brlsola 
—ludeferldo ; de d. Anesia Martins— 
JuulK publica fôrma do diploma ; de 
d. Albertlna Nogueira—A' Inspectorla 
do Eusino, para Informar , de Manuel 
José Ferreira Penna—Ao dlrector da 
escola complementar de Guaratlngue-
l'i, paia liiforuiar, de Anna Rosa 
Furtado Mendes Vlauua—Indeferido. 

—pelo sr. dr. secretario da Agricul-
lera : 

lie Ralduccl Rauucci—Deferido ; de 
Gluseppe Troiano Romeu e Chettl üef-
fira—Indeferido ; de Felistocco Naza-
reno—Deferido : de Alfredo Del»ja — 
ldem ; de F. Corso—Indeferido : <le 
lleneveniilo Orso — Lxpeça-se o titulo 
provisorlo. 

Bxpos lç lo de p in tu ra 

0 di3tincto e festejado pintor Oscar 

Pereira da Silva, que, iucoutestavel-

menle, é um dos luminares de arte pau-

lista, deve realizar, ein princípios de 

fevereiro proximo vindouro, urna bella 

exposlçlo de pequenos quadros, que, 

certo, produzlrlo auccesso pela sua 

fina e delicada factura. 

A l i s tamento eleitoral 

Pelo sr. dr. secretario da Agricultura 
foi feito o adeantamento de 10:000(000, 
ao cheíe da Comiiilsslo de iaueaineii-
o dc Santos. 

R e p a r t i ç ã o doa Correios 

Foi exonerado do cargo de agente 
do Correio de Saula l.riiestlua o sr. 
Diogo Germano, sendo nomeado para 
substltull-o o sr Itraullo Cardoso. 

—Foi também exonerado do cargo 
o ageute do Correio de Perequè, u 
ficando suspenso o fuucclouameiito da 
dita agencia. 

—Foi suspenso o funcclonamento da 
ajenciade Arahv. 

D P A f l P O I t D I A 

Lntre duas meninas : 
—li meu papa deu-ine urn vestido. 

E a mainle deu-ine unia boneca. 
—Como l 1'ols tu ainda brincas com 

bonecas f 
—K a tua, aqueila que te comprou 

teu tio l 
—hsta guardada no armario. (juan 

do eu fôr casada ha de ser pai* 
rue-n, -fllbA». 

—K sl os n lo tlvere? ' 
—Si os n l o tiver... seri para os 

meus netos l 

Numa llcçlo de doutrina : 
—yuantas slo as virtudes Ihfolo 

gaes f—perguntava um padre a uma 
criança de oito annos. 

—Slo sete, respondeu esta. 
-Diga-as. 
A criança enumerou, uns após i 

tros, os sete peccados capilaes... 

rarl 

«ai ser 
%iba» i 

Sob a presidencla do sr. dr Godoy 
Sobrinho, reúne-se hoje, no editicio dá 
Municipalidade, Iniciando os seus tra-
balhos, a junta revlsora do alistamen-
to eleitoral da capital. 

Senador Lr cerda Franco 

Recebemos hontem um exemplar do 
pamp'ileto em que vem o esboço po-
lítico do illusire chefe republlcauo »r. 
senador Lacerda Franco, pelo dr. Leo-
poldo de Freitas. 

• O Cartel* 

Commemorando o seu 2o annlver-
sario. passado no dia 6 do corrente, 
ii Cortei, de Ratataes, deu vma edi-
çlo especial de 10 paginas, em home-
nagem acs collaboradores, de alguns 
dos quaes estampa os retratos. 

Felicitamos o collega. 

Promotor iaa pnbl lcas 

Pira occupar a promotoria de San-
ta Cruz da Cachoeira, foi nomeado, 
por decrelo de houtem, o dr. Joaquim 
Barbosa de Almeida. 

—Foi removido para a comarcn de 
Jambelro, na vaga do ba<-harel Alfre-
do Alves de Oliveira Ramos, que pe-
diu demlsslo de seu cargo, o bacha-
rel -Marccilino Pope da Silva Lopes, 
promotor de SaDta Hita do Paraizo, 
passando para es'.a o de Santo Antô-
nio da Cachoeira, bacharel Fer-
Daulo de Toledo Blacli. 

Senado estadoal 

0 sr. dr. presidente do Estado de-
sliruou o dia 3 de fevereiro para a 
eleiçlo de 1 senadores estadoaes nas 
vagas deixadas pelos srs. drs. Ramos 
de Azevedo e Gustavo de Godoy. 

Lieença 

Foram concedidos 90 dias de lleeuça 
ao 1' labellilo de notas da comarca 
de Sauta Rita do Passa Quatro, Sr 
Daniel Joaquim Vliiela de Rezende. 

Força Pnb l i ea 

Anctorizou se o com mandante 
Força Publica a excluir do Cerpo 
Cavallarla o soldado Jftuluo 
l l l W . 

A h n o v a e s o l i r n n p a r u o 
i i l i i i H t s - e i m e i i t o d«> i i k i i i i 
>í e u p i t a l — O I . i i l i o r n -
t o r i o « l e a i i n l . v w e M « l e 
i i k i i i i — O u t r u l i u l i i o M <la 
C o i i i i i i í n n h o 4áeoK i ' i t ( > l i i -
«•a E t i « > o l o j K Í e a « I o KM-
t u i l o , 

A convite do sr. dr. Carlos 
Botelho, zeloso secretario da 
Agricultura, e em sua compa-
nhia, o dr. Jorge Tibíriçá, pre-
sidente do Estado, visitou hon-
tem, depois do meio-dia, a re-
partição onde funceiona a Com-
nüssão de Obras N O V H B para o 
abastecimento de agua á capi-
tal, n de Águas e Exgottos o a 
da Commissão Oeograpliica c 
Geológica do Estado. 

Na Commissão do Obras No-
vas foram os illustres visitan-
tes rfc-bidos pelo engenheiro-
chefe, dr. Luiz Uetim Paes I.oinc, 
e por todo o pessoal technico, os 
quaes lhes mostraram os planos 
alli elaborados pura os serviços 
da canalização do Tainandiifitc-
hy, das barragens do En^orda-
dor. o do Guarahú, que já se 
acliam em execução, o o )>roje-
cto para o augmento do suppri-
mento de ngun n capital pelo 
aproveitamento das águas dos 
ribeirões Cabucú de Cima e 
Borocada, da Serra da Canta-
reira, o qual vai ter inimediatu 
expcução. 

As barragens do Engordador 
e (íuarahú reunidas ao aprovei-
tamento das aguas do Cabuçú 
e do Birrocada fomiam um pla-
no de -conjuncto, cujo fim á do-
tar a capital com mais 40 mi-
lhões de litros diários, trazendo 
aos oaitros do Braz, da Luz e 
do B >m Retiro águas que não 
poderiam, 8<'m o auxilio dc bom-
bas, serem distribuídas ás zo-
nas altas e cujo enorme volu-
me de meio metro por segundo 
perinittirá um franco desenvol-
vimento das zonas baixas da ci-
dade. 

Quanto ás zonas altas, essas 
receberão durante o anno todo 
o volume de agua dos reserva-
tórios da Cantareira (que actual-
mnnte abastecem os bairros da 
Luz e do Bom Ketiro) e, duran-
te a «ecca, tírão um augmento 
de suppriiuento com as aguas 
acento uladas na barragem do 
Guarahú, que serão enviadas a ) 
reservatório da C insolação e 
com as do Engordador, que se-
rão enviadas ao reservatório da 
Avenida. 

As analyses das aguas do Ca-
buçú e do Barrocada, feitas no 
Instituto Agronomico de Cam-
pinas, vieram mostrtr qne taes 
agua? »ão da melhrrr qualidade 
e f rancamente potáveis . Toda-
v ia , u o r u m exceaeo de precau-
ção , a e r ã o ellas, antas da sua 
d i r t r t tm i ç i o , decantadas e tcla-
rif leadas. 

• a44uççã9 dee ta t * g u w 

será feita por uma linha mixta 
composta de aqueduetos, na ex-
tensão de 27 kilometros, e do 
2S syphões, cuja pressão varia, 
do unw a outros, entre 5 e 4(1 
metros. Os aqueduetos terão, 
uns, a accção de l.'"41, ouiroH, 
a de l'".G2. Os syphões terio oa 
diâmetros de 1'" o l'",20. Aque-
duotos e syphões serào feitos de 
cimento armado, sendo ajicnas 
empregado o tubo de ferro no 
syphào da cidade, onde o trans-
porte é fácil. O esvasiainento 
das linhas adductorus será feito 
jior apparelhos de descarga col-
locados na parte inferior dos sy-
phões. 

Para impedir a elevação do 
nivel de agua dentro dos aque-
duetos, mesma uu livpothese dn 
obstrueeão accidental de qual-
quer sypiião, cada caixa sciã 
munida de uni ladrão. 

Desde o Cabuçú «t i ao seu en-
contro com o Bariocadn, a linha 
adductora terá uma capacidade 
de 400 litros por segundo e, do 
encontro do Barrocado atí á ci-
dade, essa capacidade elevar-sc-
á a 5(10 litros por segundo. 

Na cidade, a distribuição será 
feita po r u m r/nileau d eau, q ue 
será construído em jionto con-
veniente da Avenida Tiradcnten 
e cujo duplo fim ó :—1" evitar 
que as vuiiações do cousuuio 
jiroduzam choques de aríete no 
syphão de um metro de diâme-
tro ;—2" sustenlar um pequeno 
reservatório do qual partirSo 
três linhas dc 25 pollegadas do 
diâmetro, seguindo uma para o 
novo reservatório do compensa-
ção c do accumulação que vai 
ser construído nas proximida-
des da alameda Nothmanu, ou-
tra para outro reservatório eg uai, 
que será construído na Moóca, 
e a tcrccfra, que é u linha das 
obras, i>ara o Jardim da Luz. 

A jirimeira destas linhas atra-
vessará o bairro do Bom Ketiro 
e lará o serviço que aetualmen-
te é feito |>elos reservatórios da 
Cantareira, supprindo dc agua 
toda essa extensa zona por on-
do a cidade tende a desenvol-
ver-se, e a segunda ligar-se-á 
com as rêdes de distribuição do 
Belênizinho e do Ypiranga. 

O reservatório do Bom Retiro 
terá a capacidade para ti milhões 
de litros, o da Moóca para a mi-
lhões. 

Bonelios centrífugos Ferão es-
tabelecidos junto ao reservatório 
da Consolação/para, em caso de 
acciaünte nas rmnas adductoraf 
da zona alia da cidade, fazer-se 
a elevação da agua dessa cnixn 
[iara o reservatório da Avenida 
e fiara um c/ntleaii deau, q ue 
será construído o destiuado ao 
suppriuicnto da zona altíssima. 

Eis, nas suas linhas geraes, o 
projecto organizado pelo dr. Luiz 
Cetim para o augmento do 
abastecimento de agua á cidade 
com 4 0 milhões do litros » 
mais. 

As obras foram orçadas em 
cerca de eineo mil Contos e de-
vem ficar concluídas cm agosto 
l>roxiino. Convém notar que o 
aproveitamento das aguas do 
Cabuçú e Btrrocadae a adopção 
do cimento armado representam 
para o Estado uma economia de 
alguns milhares dc conlos de 
réis, como bem o demonstrou o 
engenhciro-chefe da commissão, 
dr. Luiz Betiin, nas explicações 
que apresentou ao sr. dr. presi-
dente do Estado e que ampla-
mente o satisfizeram. 

Na Repartição dc Aguas e Ex-
gottos foram s.s. exas. recebidos 
pelo chefe dr. Josó Ricardo o 
por todo o pessoal quo lhe 6 
subordinado, percorrendo toda» 
as secções. 

Onde mais demora tiveram foi 
no novo Liboratorio de Analy-
ses Cliimica e Bacteriológica dn 
agua, creado ultimamente pelo 
dr. Carlos Botelho o montado 
pelo dr. Pote!, chimieo do Insti-
tuto Agronomico de CampinaB. 
O Luboratoro está municio de 
todos os utensílios e apparelhos 
modernos para analyses chimioa 
e bacteriológica da agua, pri en-
chendo assim uma lacun.i quo 
entre nós existia. 

Ao que nos consta, esse Labo-
ratório ficará a cargo do dr. Po-
tél, que o montou e que é coin-
petentíssimo no assuinpto. 

O dr. presidente do Estado 
mostrou-se visivelmente satisfei-
to com a bõa ordem que notou 
cm todas as secçíes da Reparti-
ção de Aguas o Exgottos, applau-
dindo, sem reservas, a criação 
do novo Laboratório que esta 
destinado a prestar-nos de ora 
avante excellenteB serviços. 

Na Commissão (íeographica e 
Geológica do Estado , foram os 
illustres visitantes recebidos pelo 
aetual chefe dessa repartição dr. 
João Pedro Cardo, que, depois 
da apresentação do pessoal que 
sob a sua direcção trabalha,mos-
trou a s. s. exeas todos os traba-
lhos, como mappas e photogra-
phías, executados na repartição 
segundo as notas enviadas pelas 
quatro turmas exploradoras, que 
sob a direcção respectiva dos 
chefes drs. Humel, Scorrar, 
Smith e Generaldo Machado, ex-
jiloraram o extremo sertão pa«i-
lista, seguindo os rios Feio, Tie-
tê, Paraná e do Peixe. 

O sr. dr. presidente mostrOd-
se muito satisfeito por saber 
que. dentro em pouco, dos map-
pas do Estado desappar eeertt 
esse d íst ico — lerrenoi denronht-
cidnH—que tanto nos deprimia a 
que vai desapparecer, graças â 
sua iniciativa e a do ar. dr. Car-
los Botelho, que mandaram fa-
zer a exp loração deaaa zona. 

Interessaram muito a s. s. exas. ' 
os serviços da secçSo meteoro-
logica » carfo do dr. Belfofl Mat-
t'S e prin*.j>alMnte o* 
e boletins d iár io* , d a n d o a 
v i a i o d o tetapo, oa qa 
ateia são aos *oe*oa f " 
O dr. Carlos Botelho tom ! 
part icu lar i m p o r t a a d * • 
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W H r l e o , • b r t v s , a o m a InatalU-
m o d e m a l a a l g u m a s oaUçOos 
nteteoro log lcaa , p ode r emos n ã o 
• o ter d i a r i a m e n t e oa bo le t ins e 
m a p p a a c om n p r a v l a i o d o tem-
p o , como, a e xemp l o d o q u o ae 
p r a t i c a nos Ra t ados U n i d o s e cm 
a l g u n s pon tos d a E u r o p a , pôr , 
c o m o c a r i m b o n a s cartas o jor-
naoa que passarem polo corroio, 
a nota relativa ao tempo quo lia 
de fazer no dia seguinte no da 
expedição da correspondência. 

Ksse av i so t r a r á enormes vau 
tagene . 

l )epoia d o v i s i l a rem a secção 
cco Iog ica , que , graças ao dr . J o ã o 
P e d r o Cardoso , aotual cliefe d a 
C o m m i s s ã o , sah iu da estagna' 
ç ã o em q u o estava c em que fi-
c o u d u r a n t e 18 annos , rotii aram-
bo os i l luetros v is i tantes visivel-
mente satisfeitos com o quo 
o b s e r v a v a m . 

nosso 
de cada dia 

X <coçLUetteris> e a mora l 

i.omo sc pôde definir a coquetlerie} 
A melhor definição é, talvez : o dese-
jo de agradar ; su o excesso na appli-
ração deste desejo tem descoilcciluado 
um pomo essa genlllissima arte. Hoje 
em dia, os poetas expandem-se eai 
luveclivos rimadas contra as caquettcs ; 
os pregadores condemnam-n'as o 
maridos nnem as suas a estas vozes, 
esquecendo-se de que (oram os prl 
ineiros a se deixar seduzir pelo que 
lllcrepam agora. .Nas paginas de nina 
elegante revista france/.», Le Uoudoit 
uma eserlptora, Felícia d'Amant, que-
bra uma lança em defesa das co-
tj ueltes. 

• A verdade é quo nos pal7.es onde 
os mulheres sJo mais roíiueltes. se 
ohserva que a civilização alllnglu ao 
seu zenilli. K' a coquetlerie das mu-
lheres que se deve o requinte das ma-
neiras. 

A coquetlerie foi a primeira viclorla 
e conquista solire a barbaria ; o pri-
meiro triumpbo da fraqueza solire a 
torça lirula. Sem a coquetlerie femi-
nina, quem sabe sl uSo teríamos fi-
cado na época da odade de pedra, vi 
vendo em cavernas o vestludo-nos do 
pelles ?> 

Km Athenas, as mulheres eram mul-
to mais veneradas pelos seus encan-
tos do que pela sua virtude e as co-
quetlcs eram verdadeiras rainhas nes-
sa cidade, a mais requlntadft, a mais 
bella e a mais ilea cm alto e litera-
tura que liavla no mundo. 

• Ondo <i mais piltoresca a vida, 
mais artística, mais Intensa do que 
nos pal7.es Jo sui—a onde silo mais 
coquettes as mulheres I Nos palzas 
onde ella Ignora a coquetlerie, a mu-
lher torna-se a serva do homom, ou 
a sua caricatura. o homem serve-se 
delia, olha a com desprezo o ignora-a. 
A coquetlerie é, além do tudo, urna 
força morallzadora !• 

M o ha a menor duvida de que os 
destinos das nações tém dependido às 
vezes da seducç.lo de uma mulher, e 
si a coquetlerie tem edldcado impérios, 
também os tem desmoronado. 

Descobriram-se coullnenlcs, fundou-
se o commerclo do jóias e do lli)ros, 
ss industrias da moda tornaram-se 
verdadeiras arles que rivalizam enlre 
sl em gosto e em eiegaucia para serem 
uns o outros escravos submissos da 
»rle delicada da coquetlerie. Ser uma 
rerdadelra coquelle exige um esforço 
rontinuo do vontade o uma grando 
lose de self controt. 

• Sl lia quem diga que a coquei-
'erie A a causa de todas as ullera-
:ões de moralidade, pesem o liem e 
j mal que tom a coquetlerie por orl-

" n. I.OI.1 ju-ail/i. 
mina.» 

•A ? l a U a > - K m editorial censura 
M freqüentei contrabandos no uoiso 
palz. Insere uma carta de Portugal, as 
InditerrcOei do mo, Nulas de Santoi, 
Importaiilcs telegrammas c noticiário 
âliuadaute. 

• La Tribuna Italiana.—Traz a 
sua Importante lecçüo de lelograminas, 
um artigo de Ape e as outras secçrtes. 

• A r an t l •!—Cede a sua primeira 
columua a um quo se asslgna t'm lavo-
ralore. Seguem-se os lelegranimas. 
Note e commenti ai telegrammi, 'ira i 
gioruali e as oulras serçrtfs. 

.11 Secolo» — Lm numero cheio, 
oerupando-se na primeira columna de 
Emílio üola, do quem estampa o re-
trato. 

• O Commerclo de Silo Pau lo»— 
Carla» et trincai, do A. A. UatelHha. 
Pilo nosso (Io cada dia. <0 desfecho san-
grento», de Mareei Prévost. Hesenha dos 
jornaes. Sccrilo identifica : As perlur-
liacues gastro-lntesllnnes o o leite in-
fantil. pelo dr. Thomaz do Aqiilno. 
OpiniOes alheias : A (,uarda Nacional, 
do 1.a (avele. Imprensa do /lio. A moda 
em Paris. Voulos para criançat: A cai-
xa de chocolate. Telegrammas. /'elo 
nosso l-:nado. Theatro» etc. Através de 
S. Paulo. 
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Resenha dos jornaes 
As folhas do hontam 

• Correio Paul is tano-—Um nume-
ro noticioso. 

. O Es tado da B. P a n l o . — Piililica: 
Os dois, arllgo de A.; Cartas do llin, 
do Figaro; Chronica, de Valdomlro Sil-
veira, e as suas liem feitas secçOes 
e istumelrus. 

Na secç.lo Os municipiot, a corres-
pondência do Porto Ferreira está de 
lazer rir. 

O correspondente, respondendo a al-
guém que, servludo-se do auonymalo, 
o tem censurado, diz que, ua •ími/ua-

f em de tacerna, com que o defrou-
am, n/lo reconhece competidor». 
Este correspondente, além do tudo, 

í Ingrato: pois, agradecendo felicita-
r e s que lhe transmlltlu o dr. Yalerla-
nt, medico, residente na vllla,chamou-o 
de brasileiro da primeira jaça ' 

Gratificação nelle, collcga: Grallli-
Ciçllo, nello I 

• Panfu l la .—I)os seus telegrfimmas, 
a propósito da questão marroquina: 

• HliRLINO, H—II .I.okal Anzelger> 
rlferisce clie, nella síere bene Informa-
te, sl allerma che la UeniiAula luvle-
r.'i nello acque dei Medlterraueo una 
squadra composta dl sei navl. 

I.a •lífilalsche Zeltung», perá, pono 
In dubblo questa nctlzla. • 

—•rvRiut, 8—1 glornall assecurano 
clie II slgnor Itlvoll, rapiiresentarite 
dei governo frauccsc, distribuirá a 
tutll 1 rappresentantl stranlerl copio 
dei .libro glallo. sulla questiono ma-
rocchlna, publlcato dal noverno fran-
ç c f . 

I.o stesso, sl asslrura, far!> II rap-
presentante delia Herniaula col "libro 
ulaucoi di risposta.. 

—«BRnM.vii, !l—E' stalo oggl puli-
J) Irato II 'libro blanco- In risposta al 
<111 ro glallo» del.a Francia. 

II .libro blanío» confula Io dlclila-
rtzlonl delia Fràiicia, che afTerm"es-
sere stato 11 sultano dl Slarocco a 
cl lodero le rlforme. 

Allerma clie 1'csecuzlone dei proget-
(o dplle rllorme Ideato dalla Francla 
aveva Io scopo delia llscallzzazloue dcl 
l i irocro da parte delia Francla. 

Couclude diinonstrando che 1'azloue 
de.l i Gerinanla lende alia garanzla 
«legll Inlert.-.sl commerelali e pollthl 
<11 tutlo le nazlone enropee, ossendo 
Ia questione marocchlna dl caraltere 
Internazlonale.» 

.Na secçüo C.ronac.a, a proposito dos 
freqüentes suicídios no rio Tielí, nas 
proximidades da Ponte tirando, lem-
t ra o collcga o seguinte : 

• E' Instante ulil a fundaçlo de uma 
sociedade de salvai i o sob o systema 
das que existem ein mullas cidades da 
Europa. 

Estas sociedades tám também o tlm de 
encorajar todos os exercícios que pos-
sam servir de auxilio a quem tenta 
calvar a al"uem, facilitando completo 
conhecimento do methodo de salvação 
s soecorro aos que estejam na lininl-
nencla de morrer asphvxUdos. 

Acha o yavfuUn que as sociedades 
nnutlca» de S. Paulo completarlaoi, 
ooin a fundacio de nina secçílo idên-
tica aquella," o Um a que se pro-
poem.» 

• S I o Pau lo- — Publica um artigo 
sobre v^lorizaçüo do café e o noti-
ciário. 

• O Tpiranya-—C4 csISo o sr. An-
ionlo Ferreira de Castilho, o Savo-
uarola e o Mattos Faro a tocar pela 
mesma musica. Noticiário desenvol-
vido. 

, .D iá r i o Popu lar-—Dt Paris, do 
Xavier de CaMalho. O •Sei/rito», de 
Ladovlca iialevy, traduíçJo. Noti-
ciário. 

No» telegrammas, o respectivo lr»-
di7 que no Hio ioram feitas 

ipertrnclas de ralos X para «e ot:«er 
i ph i a i nítidas da ossal.ra 

Como seu nome Indica, o leite in-
fantil é uma preparaçüo destiuada a 
alimentar as crianças da primeira In-
fancla. Nilo é uma destas lanacdas, 
sem base sclentlllca, que nus silo Im-
pingidas por Indivíduos leigos com o 
Um exclusHo de uma exploração com-
mercial. 

N.lo, o leite Infantil il o frueto de 
um estudo scleullilcamente emprehen-
dldo. ha mais do 8 annos. sobro o 
l.eite, o cujos resultados 9ynthetlsam 
o livro denominado «O leite», publi-
cado em prinrlpios do 1905. 

Visando resolver um problema do 
alto Interesse «cientifico, como seja o 
da alimentação artillclal das crianças, 
tivemos um Uni multo mais nobre e 
elevado que n5o o exclusivamente 
comnierclal—um Um liumanltarlo. 

Julgando termos conseguido o re-
sultado desejado, dlriglnio-nos á classe 
a que pertencemos o Individualmente 
pedimos-lhe o seu auxilio experimen-
tal; mas suas promessas foram em 
breve substituídas por um indi Teren-
tlsmo o mais gluclal, alimentado pro-
vavelmente pela descreuça nos resul-
tados futuros. Todavia uSo desanima-
mos, e confiantes nos resultados pie-
vlslos, appelíimos para o concurso do 
povo, que tem sab do corresponder 
aos nossos esforços, o o leite infantil 
tem hoje sua reputação firmada. 

Itesta-nos agora ministrar ao publi-
co certas particularidades que con-
vém lhe sejam conhecidas, afim de 
que uno se deixe illudlr por conse-
lheiros bem ou mal Intencionados, 
que, desconhecendo-as também, at-
Irlbneni ao leite infantil faclos quo 
lliesito inlelrameiite alheio-', com o II.a 
proposital do desprestlgial-o. 

Por sua composição já por nós pu-
blicamente divulgada, o o leito inan-
lil egual ao lello da mulher, do ijual 
ò um verdadeiro succedanco, Inte ra-
moute InolTenslvo, e com ei Io se iile:i-
tillcn pela sua acçSo sobro o tubo gas-
tro-lutesllual das crianças. 

Este ultimo lacto j i por nós previs-
to ao descobrirmos o U.te iujantil, 
tem tido sua confirmação plena na 
pratica. 

A ri*;®»»?1» oni ogiidln^ci pll \ sto-

loglcas normaes, llzer usn"do leite in-
fantil ter^ suas evacuações eguaes à da-
quella q /e sc albnentar con: ole.te ma-
terno; se solTrer do qualquer perturba-
ção Intestinal devido a alimentício 
Imprópria A sua edade, i i J ) sii ue-ãp-
pareceri osssa perturbaçíto, como a , 
fezes retumarao o .-eu caracler ticr-
mal. 

Poderá nlto desüpparecer a dyarrlca 
sc a causa Wr ou Ira que n.lo uma ma 
alln entaçUo, mas a natureza e côr 
delia modificar se-íto. 

Eslcs laclos silo uma cousequencla 
da c /inposlçlo do leite mfinl , cu.os 
elomentos, janatnra monlo lis.o vldot 
e combinados, ei orço al;u:n reque-
rem do liilio dige.tivo da crla tça, pa-
ra que possa ser assimilado. 

Sendo os caracteres puysicos da 
cnacreiiçílo da criança o gula por on-
de o cliulco so orientara para ajuizar 
da lióa ou ma qualidade daallmcn'a-
ç.lo da criança, vè-se que com o leite 
infantil ucuhunia oulra poderá com-
pelir. 

Em relação ao estômago o mesmo 
resultado íieuellco se encontra, os vo-
luitos dlspepllcos cedem ao seu uso 
exclusivo. 

Convém entretanto chamarmos a 
atlençilo dos paes para um lado que 
por muitos tem sido mal Interpretado, 
Acontece que as vezes no correr da 
alimentação com o leite infantil, e 
quando ã criança vai-se dando p-r-
leltamentc bem com elle, appareco 
dlarrhéa o ás vezes vômitos. 

Explorando esse facto all is m u l o 
cominuin ali1 nas crianças que st> ali-
mentam com o leite materno, al̂ u n 
malcvolamente atlrlbuem-no ao leiie 
infantil o mandam suspender-.he o 
uso. Convém sempre que Isso se diir, 
verificar so a criança se acha sob a 
lulluencla da dentiçlto, ou do qual-
quer oulra causa sujeita a unia evo-
luçílo orgânica, porque no caso allir-
inaliv o n.lo ha vantagens cm suspen-
der-lhe o uso da alimoutaçlo, por 
isso que as perturbações digestivas s<> 
desapparecerilo com õ romplmenlo dos 
denlcs etc. 

lis vermes Intestlnaes coinquanto 
possam dar logar a eguaes perturba-
ções, silo toda\!a raros na edade .da 
laclaçilo, e por isso poucas vezes da-
r.lo Jogar a esses enganos. II mesmo 
acontece com a tuberculose, mouin-
gile etc. 

Interpretando mal os Intuitos do 
leite infanta, muilas pessoas querem 
encontrar nelle uma acçlo rapida con-
tra o estado de decadência physlea de 
seus filhos, aifectados muitas vezes de 
enfermidades de marcha lon,'a e con-
tra a qual b<m sido applicidos todoi 
os recursos da sciencla medica. 

E' preciso que s.? saiba que o leite 
infantil é um alimento o como tal tein 
operado verdadeiras resiirrelçóes, mas 
ein crianças que usam dcl e com per-
sisleucia e confiança. 

Nfio temos ao nosso alcance os meios 
com o auxilio dos quaes passamos de 
promplo comprovar os brilhantes re-
sultados já colhidos na pratica como 
emprego do nosso preparado. 

A pesagem, considerada até o pre-
sente como o mais pratico, s • ten, real 
valor quando com Interesse se acom-
panhar o evoluir do organismo Infan-
til. Tenclonamos em bre\e pór em 
pratica uni processo que se nos afi-
gura de mais faclleveciiçüo. m .rrnente 
ua clinica geral, em que t pesagem das 
crianças á qtiast Impraticável. 

Heíerlmo-nos i pholographiã, quo 
conservará Impresso o estado physlco 
da criança no momento c n que ini-
ciar o uso do leite, e halillila-nos a 
comparal-a co.n outras pbotoiraphlas 
que serílo posteriormente tiradas. 

Sl tlvessemos es3a idéa quando 
comeeimos a expír ao consumo pu-
blico b nosso preparado, já teríamos 
iimcxcellente melo de propaganda em 
rolos, pois que já uSo sJo poucas as 
crianças que a Isso se prestam. 

?(. B.— Em nossa guia pedimos aos 
interessados que, todas as vezes que 
qnlzerem empregar o t»it» infantil 
para seus filhos, nos Informem qaal 
a sna edade, e o seu estado de saúde, 
afim de podermos modilieal-o em sua 
composição conforme as condl.Oes da 
criança. 

S. Paulo, 7 de Janeiro i e I M t . 

Ua, T i iomai de t o r m . 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do Comiuaxoio»—Artigo 

de l.ulz linluiar.los. Cariai japonezas, 
multo Interessante. Correio da Kuru-
pa. 0 noro Arsenal de Marinha, pelo 
capllllo-tenentu Santos Porto. 

Na gazellllia publica a entrevista 
quo um dos reporteis da Naciuit teve 
com o sr. Ms Klcll, cônsul argeutlno 
no Itto de Janeiro: outro artigo A 
questão escolar em França. 

Dos telegrammas: 
marski.iia, 8—Jornaes da Indo-Chl-

ua recebidos hoje trazem varias inte-
ressantes noticias, de fonte cltineza. 

Assim, consta alil quo a China 
apresentou á Inglaterra propostas no 
sentido de ser declarado sujeito á Chi-
na o territorlo do Tlilbel, que já é, 
como so sabe, tributário da China, 
mas onde a Inglaterra, por tuterme-
dlo da sua diplomacia, excerce lia al-
guns annos uma aceito preponderan-
te. Nas uiosmas propostas se estipula 
que a Inglaterra nunca enviara con-
tingentes militares para o Thllict e 
que a China reembolsara a Inglater-
ra a totalidade das sommas por nlla 
gastas duraule o tempo dos motins 
praticados pelos Indígenas. 

Nos mesmos loruaes vem noticia de 
que a Itussla vai iniciar negociações 
com a China, com o Um do obter 
que esta reconheça por tratado os di-
reitos da Itussla solire toda a Mand-
churla e que lhe sejam outorgados 
naqiiclla província os mesmos direi-
tos de que a l i gosa o Jap.to, 

Dizem os jornaes n.lo haver duvida 
d« que as aitus auctorldados do Ce-
leste Império se esforçarão quanto 
possível para oppür as prelençõcs da 
Itussla uma formal recusa a il"~iicitii 
das Influencias que em contiar.o se 
possam fazer sentir. 

•PaiE-—Abre e:m um ccnb de Fe-
ItCio Terra, l.neia de Moêcoi. o artigo 
editorial traia do tongresso Pau-Ame-
ricano. Notic.as e Telegrammas. 

• Gazeta de N o t i c i a s — A primeira 
uola tem por titulo 0 noto; em outro 
artigo : 0 que diz o grande eleitor 1 
trata dos costumes elèlloraes. Gazeta 
das crianças o as demais sccçóes do 
costume. 

• J o r n a l do Bi-asil»— Chronica de 
Cunha e Costa. Cartas porluguezas. 
Desenvolvido noticiário e extenso ser-
viço le.egraplitco. 

«Correio da Maulil-—Diplomacia 
Iropega, ainda a respeito do casu da 
Panther, As obras do porto . /'ingos e 
respin ias ; uot.cias o o serviço iele-
grapbico. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Esteve anle-hontem nesta capital e 

partiu bontem para Araraquara. onde 
Ide, dr. 

que 
reside, o nosso dlstlncto amigo 
Adeodalo de Andrade Botelho, 
advoga uaquelta cidade. 

0 dr. Adoodato veiu de Caxamlul, 
onde assistiu aos últimos momentos do 
seu prezado Irm.lo dr. Auloulo llote-
llio, um dos lueançavels engenlielrol 
que tralialhavani no canal do Man-
gue. 

FALLECIMENTOS 

Falleceu lioutem, nesta capllal o II-
lustrado clinico dr. Caolauo llreton 
Ferreira Monforte, une do sr. Muclo 
Monforte, empregailo pnlillco, Jo sau-

•Joso acadêmico de nir.Ko ".ecto Mon-
forte. sogro <" . "'.,sta sr. 
tiodofrede ..usley, aos quaes, bem 
como aos ocmals liicmbros da 'amttla, 
aprescnlamos sentidos pesamos. 

Falleceram mais: 

—Em Saulos, o sr. Glacomo Martl-
nelll. 

—Em Taubali!, o sr. Terlullano Al-
ves de Camargo. 

—No Itlo, d. Virgínia da ltoeha VII-
lanova, d. Ciaria na Eustachta .Macha-
do Itego, o sr. IVdro Cesarlo Porto 
Alegro da Silvo, ollicial da Sc-rclarla 
da Faculdade l.lvro dn Scleuclas Ju-
rídicas o Soclaes. 

TELEGRAMMAS 
IÇÜ KSPIICIAL DO «r.OMUKHClO DB 

SlO PAULO» 

INTERIOR 

— 

Pelo nosso Estado 
Sautca—Domingo, i noite, muitos 

amigos e admiradores do sr. coronel 
Vascoiiccllos TaNares, precedidos da 
bunda de musica do Corpo de bom-
beiros, partiram, em bondes especíaes, 
do Centro da Guarda Nacional, em 
dirccçáo á sua residência, na Prata do 
Jose Menino, albn de Icilcltal- > p?:a 
sua eioiçíto para o cargj iie inlenuen-
te municipal. 

Üs manifestantes foram recebidos 
com a maior lidalgula pelo coronel 
Tavares que, agradecendo a corteziu, 
lhes olíereceu um pro uso copo dágua, 
trocaudo-sp diversos brindes. 

—Em sessão do .Club Iiibruaclonal 
de Itcgalas» loi eleita u seguinte Ul-
rector:a para o uiino de tíioii: presi-
dente, Jor;e de Sá itoeha ; vlco-dito, 
Manuel Martins d ' Uliveir.i; t° secre-
larlu, Jos' Proeoplo de Araújo; i " di-
to. Francisco Itil eiro de Sjiisa ; llie-
bourelro, Carlos li: lin , direc.lores, For-
tuualn Almirante lleiiriuiie Costa, Jo-
sé Vaz Marlliis, Faiistj Olivena saii-
los, Joaquim I ruuco de Lacerda, Car-
los José Pinheiro Júnior. 

Assunhlca geral: presidente, Fran-
cisco da Cosia Pires , vico-dlto, flcla-
vlo Augusto , 1° secretario, lisau Sil-
veira ; d.to, Lucas Fortunato. 

Commisslo de contas: Antônio Cân-
dido Comes, Carlos Jost! Pinheiro, 
itirnaidlno Alves Pereira. 

— lieal zju-sc. domingo, no theatro 
Ouarang, ur.i magnífico espectaculo 
ein lieuellclo da <Stxi'-dado Musical 
Colonial Pui-tugneza-. 

ü llieutro eslava repleto de especta-
dores que n.lo regatearam applausos 
aos distluclos amadores do grupo ilra-
malico -D. Amel.a», que se portaram 
com toda a correcçào no desempenho 
do seu-, d.lUceis papeis. 

—Haverá. Iioje sess.lu de ussembléa 
geral lia •Sociedade t u i lo Operaria», 
j.ara po;so de nova d:rectoria, leitura 
do reialorlo do sr. presidente o do pa-
recer da coniuiissUo de cxaniu do cou-
tas. 

A sessio leri logar ás 7 Uoras da 
nolle. 

Campinas—Em reuni5o do eleito-
rado republicano, que so verificou do-
mingo, com boa concorrência, foi re-
eleito para dirigir os interessee parti-
dários durante este anno o itlrectorlo 
composto dos srs. Ileuto Qulriuo dos 
Santos, coronel tiscar l.eite de Uarros, 
dr. Caud.do Gomble, - oionel Manuel 
de Moraes e l.efto Cerquelra. 

Iloitteiii, no melo dia, reunlu-sn a 
congregação do Gyinuasio afim de dar 
imsse ao novo dírector «r. Arnaldo 
ttarrelo. 

A (limara julgou constitucional e 
exeqüível o projecto do sr. l.ulz No-
gueira solirj lonslrurçüo de u:n mor-
cado modelo. 

Foi resolvido, por.ím, que tal pro-
jecto llqua sujeito á lei n. 10 quo re-
go a matéria, estando noin -ad» uma 
commlssáo especial composta dos vo-

adores srs. drs. Ângelo Simões, Cos-
ta Couto o Castro Mendes, para estu-
darem a questlo. 

— por motivo do m iu tempo foi 
transferida para o próximo domingo, 
11 a asce.n-ito que em seu hal.lo devia 
fazcr.no domingo,o sr. capilllo Maga-
llies Costa. 

<1 lialllo a! • ás 3 horas nlto estava 
totalmente cheio, e a chuva começan-
do a nagmcnUr, o aeronnula consul-
tou o publico e este deu-se por satis-
feito coiu o ud amento. 

a concorrcüiUa dentro do colyseu 
foi grande; mis, a ds bira foi extra-
ordinária. 

— A Gamara approvou a Indlcaçlo 
do sr. Renjamln Holnliardt para pe-
dir ao governo a Importância de rO-8 
:).ji3IV)0, proveniente de uaia loter a 
extralilda em tOlli cm beneficio da 
l.sc.ola Corrêa de Mello. 

Ilieaíros, etc. 
i > o l y t i i i í : a . m a 

O espectaculo de lionlem allralilu a 
esle theatro regular concorrência. Pn-
d-ra ! O programma foi de tentar . . 
Aluda hoje o espectaculo a rrali/ar-sc 
será variado. E o ultimo desta tem-
porada que se dá no PulglUeama-Con-
certo. 

Filo devem os hobilués, pois, deixar 
de Ir hoje ao Pihjt^earna. 

Chronica social 
aKNivEf lsamos 

Fazem annos boje: 

A senhorita Alice Girandau. 
O sr. Antonio Silva, chefe de sec-

cSo do Thesoaro do Estado. 
O sr. dr. Gabriel I.-ssa, advogado 

no nosso fóro. 
O sr. Antouio Jos • Abranehes, ad-

ministrador do beslnfeclorlo Central. 
O sr. Domingos de Paula e Silva, 

Inspector escolar e vice-presidente elei-
to da «Assoclae.lo do Professorado Pu-
blico». 
EXAME 

Foram anle-hontem plenamente np-
provados nas matérias do 3a anno de 
Direito os srs. Jos - d» Silva Tavares 

e Viclor Eugênio do sacramento. 

Fis calização doa sellos de consumo 

SANTOS, 9—A commlss.lo de em-

pregados da Allaudega que está flsca-

I z indo a thesouraria daqueila lepar-

tlçAo aduaneira trabalha hoje na fis-

calização dos sellos de consumo. At! 

agora tudo está exacto na caixa da 

Alfandega. Amanha a coiiiinlssllo dará 

llin aos seus trabalhos. 

Coronel Roberto de Vaaconoolloa 

SANTOS, 9—0 sr. coronel Itoberto 

dó Vascoiicellos espera o seu substitui 

to ua Inspectorla da Allaudega pari 

seguir logo para o Hio de Janeiro, onr J,. 

de já lem casa tomada. 

Manifestação 

1 

—A Noticia publiceu um (elegram-

isa offleloso de Petropoll*, dizendo qoe 

o ir. Rio Branco declarou de pura in-

yeiiçRo uma local da Cnitlo que dizia 

que o governo allemllo luterpellára o 

brasileiro sobre a sahlda da dlvIsBo 

ao contatando do roulra-ahniraule Ale-

xandrino para o «ul, e que o governo 

brasileiro, por sua vez, cm termos ca-

tegóricos, rospondera n!lo dar satls-

laçlo, eniquatito os navios estivessem 

uo sul. 

O sr. Itlo Branco declarou ao lufor. 

mante da Vnião que o governo alle-

müo nenhuma expllcaçllo pediu solire 

o movimento da esquadra. 

S. oxa. dá explicações [minuciosa, 

sobro us trocas das notas já conheci-

das. lllsse mais o sr. mlulslro quo o 

commaiidanle, olllolalldade o lu'erlo-

res da Panther nenhuma Inlcnçüo II-

nüani do oITeuder a soberania terrlto-
r lal do Urasll, assegurando que alguns 

excessos praticados por elles em terra 
9eriam stibuiellldos á justiça militar. 

Genera l J o i o da S i l v a T a v a r e s 
HIO, »—Telegrapliom de Porlo Ale-

gre dizendo baver fallccldo naquella 

aapilal o general Joloda Silva Tava-

j O processo Goinos Netto 

1110, U—A Curto de Appellação con-

Ormou a pronuncia do dr. Gomes Net 

to, accusado do liaver envenenado a 

sua esposa. 

Mov imen to do porto 

HIO, 9—Entraram neste porlo os 

segulutes vapores : 

Pallice, de Trtesle : Araeatn, de Ara-
ratv ; llostrt, do Santos ; Magetlan, de 
Bordeos. 

Subiram : 

Porlo Alegre, para llahla Itlanea ; 
Nelson, paia Uueuos-Aircs; b'idelense, 
paras . Joio du burra; Industrial, 
para Laguna. 

EXTERIOR 
Novo m in i s t ro de Po r t n g a l 

BIKNOS-AIHES, 9 - 0 dr. Manuel 

Quintana, presidente da llepubllca, rc-

celierá o sr. Constando Itoquo, uovo 

SALTOS, 9—Os oITiciaes da Guard^lministro de Portugal. 
Nacional desta cidade fizeram uma) i 

matllleslaçllo do apreço ao sr. Manuel 

Itibeiro do Azevedo Sodnt pela sua' 

nomeação de tenente-coronel do 

batalliáo do lufantar.a daqueila mi-

lícia. 

Para a Ing-latsrra 

SANTOS. 9—Para tratamento de sua 

saúde, partiu lioje para a Inglaterra, a 

bordo do vapor Thamcs, osr. E Grcon, 

soclo da Importante rasa exportadora 

desta praça E. Jolinston A- C 

Foram levar-lhe a bordo o abraçi 

de despedidas numerosos amigos. 

Pal lecimonto 

SANTOS, 9—Falleceu hoje, pela ma' 

uha, a «euliorlta Anna ValIadSo, cx-

tr-mosa li.ha do sr. Alberto YalIadSo, 

auxiliar da tlrma Salies, Toledo A 

C., desla praça. 

3ocicda:ls Scieuciaa 

I iettras e Artes 

SANTOS, 9—Reallsa se amanha, ás' 

7 horas da uo le, a ultima reunião 

dás cominissões reunidas da Sociedade 
Scleuclas, l.ettrus e Arli), para eonv«>» 

Cação da asscinbléa geral afim de trai 

lar-se ua mstitlueSo delinlliva de.-lq 

syuipalhiea associaç.ln. 

Par t ido muniotp. i l 

SANTOS, :i — Com presença de 19 

membros do conselho deliberativo, 

realisou-se bojo uma rcunISo do par-

IIJo muulclpal, afim de resolversobreÇ 

o seu coiiiparecimcnto ou nao ás ur-t 

nas para eleições federaes. 

Presidiu á reunlüo o sr. llelmlro Itl-

beiro, sccrelariado pelo sr. G. Peres. 

Falou o dr. Tottrlnlio, presidente do 

directorlo, propondo luslstentenieutc 

qua o partido comparecesse ás elei-

ções. 

O dr. Vicente Carvalho foi de opi-

nião contraria. Houve, em seguida, 

uma furte discussão. Posta a votos, ti-

rou resolvido por 13 contra O que o 

partido se absllvesse. 

O dr. J . J . Seabra 

R O. 9—Consto que u ministro do 

interior, dr. J. J. Seabra, devido ao 

congresso internacional que se reuni-, 

rá em Junho, deixará do Ir á IlalilK 

assisllr á Inauguração das obras do. 

porlo, 

tres 

dos di' 

n!ar-

se-

O ca30 da PantUer 

HIO, 1>—f> Diário Official publicar;* 

por eslcs dias documentos relativos, 

ao ca»o d.» Canhoneira Panther. 
Retr ibu ição do cumprimento-; 

RIO, 9—0 sr. J. J. Seabra retribuiu 

os cumprimentos de Anno Bom aos 

com mandante* e ofilriaes da Força 

1'ollclal, do Corpo de Bombeiros e da 

Guarda Nacional. 

DiraCior d ) Ilo-.pital do 2 i c r c : t o 

It!0, 9—Foi recebido com todas as 

formalidades o dlrector do Mo-pita 

do Exercito, sr. Isiiianl Itoclia, que 

amanha parte para a Europa cm com-

missão do ministério da guerra. , 

.Desfalque no Tlieaouro 

Itlo, 9—O sr. I.indolpho Cantara! 

pnseguiu o exame da csrrlpturaçjf 

d i Tbesouro do IDO), ülini dc desco-

brir o desfalque. 

Ce^falque u a Alfa.u:lega 

1110, 9 - 0 sr. lansea Uliller está 

ultimando o reialorlo do Inquérito so-

bre o desfalque havido na Alfande.a. 

Os cscrlpturarlos Olhi -re c Feilal 

apresentaram defesas escriptas. 

Companhia •CUiistiano-

IlIO, 9—A bordo do Magetlan par-

tiu a Companhia •Clirlsllauo». 

Da JBuropa 

HIO, 9—Chegaram da Europa of 

filhos do sr. Matlnrauo; amanhá dei 

vem seguir para e-sa rapilal. , í 

A inda sobro a -Panthor . — Re-
soluç lo da questão 

niO, 9—0 sr. barão do Itlo Branca 

acaba de declarar achar-se resolvida 

a questão da canhoneira aliem! /Ym-

flier. 

Em uma nota de dois do corrente, 

a Legaçao aliem! comniunlca, em no-

me do Imperador Guilherme, soA 

pretextos de amizade e cousIderaçM 

ao Brasil, que nüo houve Intenção 

algnma de ofTensa á soberania lerrt»; 

ijrlal do Brasil; que os marlnlidros 

da Piiiifi-r desembarcaram em Haja* 

l»y para pedir Informações sobre un< 

desertor de nome llasmenn e n lo pa* 

ra prender StelnboalT, que nunca es-

teve a bordo da Panther; que os cul-

pados do Jncidente seriam submetti-

dos aos trlbunaes militares; que o go. 

remo allemllo lam»nta, profundamen-

te, o facto, reiterando os votos de 

grande estima, consideração e amiza-

de ao Brasil. 

Genera l M i t r e 

BüENOS-AIRES, 9 - 0 oslado do ge-

neral baiTholomeu Slilre aggrava-se 

cada vez mais. 

Os médicos declararam a tlierapeu-

tlca Impotente para luetar contra a 

moléstia quo o lem prostr.ido. 

FroducçHo vinicola arg'ontina 

BlENOS-AIltES, 9— A producç!o 

vinícola argentina no anuo do 1'JDõ 

atlinglu a 1.3ÕÜ.OOO hectares. 

Aba l roa iusn to 

BI ENOS-AIRES, 9—Dcu-scum al al-

roainento entre o vapor allemlo Al-
(tenburg e o vapor luglezWegbbidge, 
sendo este ultimo atlrudo para um 

banco de areia. 

D iscurso eleitoral 

LONDRES, 9—0 ex-deputado John 

Oulms, chefe do parlldo operário, em 

um discurso eleitoral, preconizou 

exteusio do dlreiio de voto, a reduc-

çlo ilas legislaturas elelloraes 

nnnos o a abolição na camara 

reltos hereditários. 

A P r a i i f a arnia-ao 

LOXDUES, 9—Correm boatos 

1 ^autuU de h u d •> França se arma 

* fcretáhicnte. 

V i c t ima do apoplexia 

LONDRES, it—O sr. Charles Rllcltle, 

ex-inlnlstro do Interior, aciba de ser 

vicllma de um ala pie apoplcllco. 

j . O eslado de s. oxc. e gravíssimo; 

os médicos dec!araratn-n'o desespe-

rado!'. 

D iscurso pol í t ico 

LONDRES, 9—0 sr. Charles Iliilse, 

ex-secrctario do Exterior, pronunciou, 

i noite, um discurso polllico que foi 

coiislderado uma peva de valor desti-

nada a ler grande repercussão. Esse 

discurso quo tem sido iiiu.lo commeu-

lado, produziu seilsaç!o. 

Cruaatlor -D. Carlos» 

LISBOA, 9—0 cruzador porluguez 

D. Carlos seguiu, á mcla»nollc, para a 

•lha da Madeira. 

Nav i o <Ordivian-

LISBOA, 9—0 navio Onlirian, que 

nauiragou lionlem, foi considerado 

perdido. 

Fortalezas P o u o S an t a Ba rba ra 

PAUIS, 9—Estilo sendo liaslaiitc aetl-

vailas as obras cimentadas das forta-

lezas Pon e Sanla Barbara. 

Vapo r al lemão >Xldcr> 

TANGER, D—Acnlia de chegar a es-

te porto o vapor alIcn.So ICIder, car-

regado de armamenlos c munições. 

O vapor parllu ein seguida. 

O -Esparantoi 

WASHINGTON, 9—Na Universidade 

de Boston acaba de ser inaugurado 

um curso ila língua universal l' pe-
vanlo. 

R^voluç^ono Equador 

WASHINGTON, 9—A rcvoluelo uo 

Equador alastra-se Irliimpliontcmcnle. 

A maior parle das forças legaes pas-

sou para o lado dos revolucionários. 

•Correm boatos de estar lmmiiieute um 

grande combate. 

Gu i l herme 21 enfermo 

BERLIM, 9—Eslá guardando o leito 

o Imperador Guilherme, sua majestade 

solire uma ligeira constlpaç!o. 

Ocoloffo aller.vão 

BERLIM, 9—Acha-se enfermo o ce-

lebre geólogo allemllo IticlitbalTcn. 

Negociações com a R ú s s i a 

PEKIM, 9—0 governo do Celeste Im-

pério empenha-se no sentido de nego-

ciar com a Itussla um novo accõrdo 

concernente a Mandcburla, ua parlo 

setemptrional. 

A questão mar roqu ina 

O Daili/ Tctegraph e o Vad'j Chronich, 
emlttludo a sua oplnblo a respeito dá 

eonWrenela que,sobre a questlo de .Mar-

rocos,deve realizar-se em Algeclras, di-

zem ser um seguro Indicio do bom êxito 

á pnblieaçSo do l.ii ro Branco por par-

te da Ailcmauha.em resposta ao l.icro 

AmarcUo publicado pelo governo fran-

cez. 

Occupando-se do mesmo assumpto, 

o Standard pondera que as queixas da 

Aliemanba slo baseadas nas declara, 

ções feitas pelo sult!o Abd-el-AzIz e 

v̂ -se, accrescenta a conceituada folha 

londrina, que iquella uaç.lo Insisto em 

sustentar o slalit-quo, desejando pro-

longar e desenvolver a questão justa. 

Fal lec imento 

BARCELONA, 9-Falleceu nesla ci-

dade o bispo Gerona. 

Aecidente ferro-viário 

PARIS, 9—Acaba de dar se um acei-

d»nte no tranvcay fanlcular, do qual 

sahlratn áridas numerosas uessoas. 

A i n da o -Livro Branco» 

BERLIM, D—Os Jornaes Imrllnenses 

silo de oplullo que o thro ttranco 
publicado pela Allemanha refuta trl-

umphalinente as accuisçõcs constanlss 

do l.nro Aniarcllo contra a pollllra 

aliem! solire qucilSos de Marrocos. 

Dolegados franceses 

PARIS,9—O sr. Bevoll.delegado fran-

cez, parllu hoje para Algeclras. o sr. 

Begnault partirá amanha. 

N a Camara 

PARIS, 9 — Rsallssram-sc as elei-

ções na Camara, sendo eleito presi-

dente, por 287 votos contra 2iW, o sr-

Sarrlen. 

Por occasllo da abertura da r.aint-

ra, o.sr. Bourgeois saudou a paz. In-

citando a uuüo de todos os cidadãos 

cultos em favor da palrla franceza» 

que se acha ameaçada pelo inimigo. 

Essas palavras foram seguidas, ao se-

rom terminadas, dn muitos vivas á 

França. 

Sobro o iLivro Branco» 

PAUIS, 9—Os jornaes francezes, tra-

tando do l.icro Branco, publicado 

pela Allemanha, dizem quo este nlo 

enfraqueceu o valor do Litro Ama-
rcUo. 

Bai le 

MADRID, 9—Em um baile havido 

no Itigodon, em honra da representa-

ção dlploniatica, o embaixador allo-

inão dausuu com a esposa do minis-

tro do Brasil. 

EmigraçAo em 1905 

MADIlll), 9—Dados ofilelaes sobre a 

emigração no anno lindo, conUrmain 

que embarcaram cm Ylgo lü.tüo emi-

grantes; em Corunha, ün.oOD, o em ou-

tros pontos do palz, 12.1)00. 

O monroismo 

LONDRES, 9 - 0 Morning Post, cm 

artigo, diz ser conveniente que sc cn-

teuda liem a extensão da doutrina de 

Mouriie, antes quo o prosideilto dos 

Estados tuldos, encarregado pelo 

mundo, seja o Itquldador universal 

das dividas coutrahldas pelas nações 

sul-americanas. E' necessário que so 

lustltuám garantias do modo a 

nao vigorar o favorltlvlsino a bem dos 

credores americanos, á cusla dos pre-

juízos dos credores europeus. 

Apo io & França. 

LONDRES, 9 —DiZ o Morning Post, 
ent (elcgramma do Washington, quo 

os Esladus-l uidos apolnr!o a Frauça 
1 na confcrencia de Algeclras. 

Negocias da I r l a nda 

LONDRES, 9 — O sr. John Marley, 

mlulslro encarregado dos negoclos da 

índia, fez um discurso precoulsando a 

creação de ums auctorldadc repre-

sentativa Irlamlera, quo so encarre-

gue dos negoclos da Irlanda. 

Questão de Marrocos 

MADIIID, 9—Correm baatos de que 

os Estados i uldos lèm em mira susten-

tar a Inglaterra, Portugal, Itussla, Itá-

lia, SuecU e llespanha, agindo em tu-

do de Inteiro accõrdo com a França, 

cm favor do uma soluç!o justa á 

quest.lo solire Marrocos. 

O -Xiivro Svauco» 

LONDRES, 9—0 Times parece dis-

cordar da oplullo da Imprensa a res-

peito do .Livro branco». 

Diz o orgam londrino srr frse» • 

sem pei e.iaslo aquulle documento al-

lemlo, n.lo constituindo, por Isso, nina 

resposta ao -Livro Aniarcllo», pufcll-

cudo pela Frauça. 

O projecto da Alle.T.anha, tratando 

de dlvid r a liscallsaç!o c a policia em 

Marrocos entro as potências—accres-

ceula o mesmo jornal—ú uma propos-

ta que a Frauça n.lo accclla. 

As potências, na oplnüo do Umes, 
com a cooperação dá Inglaterra, man-

terão os compromissos da França. 

ca criminal, prestada oa mez de tt> 
lembro, ua Impertancla de setMentoe 
mil ríls, n l o foi recolhida ao Thesoa-

i N l U U f l M 

U m D e s c a l v a d o 

O dr. Augusto Leite, 2° delegado 

auxiliar, já regressou de Belém do Des-

calvado, para ondo seguiu 110 dia 3 do 

corrente, acompanhado do seu escri-

vão, sr. Joaquim Vieira da Silva, oflm 

de abrir rigoroso inquérito sobre o 

desfalque do 12.ii<i08 verificado uu col-

lectoria de rendas esladoaes daqueila 

cidade, sendo 8:100$ em dinheiro e 

í:í;oii£ cm sellos. 

Conforme noticiámos, o collector, ma-

jor Celso Itodovalho Marcondes dos 

Reis, foi suspenso das suas funcçOes, 

e substituído pelo sr. Ângelo Gabriel 

Ja Veiga. 

o Thesouro do Eslado forneceu 

áqtiella collcclorla o supprlmenloJe 

j:600h, necessários no pa;amrulo dos 

ordenados dos funcclouarios públicos 

do Descalvado, sendo seu o sr. Fran-

cisco Martins Fontes, que lionlem se-

guiu para aquolli, cidade. 

Os auto» do luqnerilo que o dr. 2' 

delegado auxiliar Instaurou sobre o 

caso, serio remettldos boje X chefia de 

polida, acompanhado do segulnlo re-

ialorlo : 

«Consta do presente Inquérito que, 
11a inauh! do dia i ' do corrente mez 
de janeiro, na cidade do liei' m do 
Descalvado, o collector estadual e le-
deral, major Celso Itodovalho Marcon-
des dos Iteis, mandou cominunlcar ao 
delegado de policia que havia sido 
roubado, pedindo o seu comparerl-
meiilo 110 edifício em que reside, onde 
I iinl-ein fuhccionain us iluus eoüseto-
rlas . quo, dizendo sentir-se mal, pa-
recendo ler sido nareutl/ado, m uidoii 
chamar uni medico ; que comparecen-
do auclorldade policial local Iniciou 
logo o Inquérito, procedendo a corpo 
do delido nos moveis arrombados e 
tomando logo as declarações do ma-
jor Celso. 

proseguia o Inquérito, j i lendo sido 
ouvidas duas testemunhas, quiudo 
avoquel o inesmo. Julgando convenien-
te um novo exame mais minucioso 
nos moveis arrombados, cmlioru j ; 
passados alguns dias, ordenei-o, como 
consia de lis., prosegulndo no In-
quérito. 

Pelo depoimento de Alfrodo Itoclia, 
escrivão da eollectorla, ficou provado 
que, do fornecimento retirado do The-
souro do Estado para pagamento dos 
fnncclonarlos da eollectorla, tol desvia-
da a quantia de dois contos de reis, 
eutregue uo Banco da S. Paulo, para 
ser paga á companhia A f.qiiitalira, 
110 Itlo de Janeiro, da qual era o ma-
jor Celso Itels encarregado de receber 
as prestações dos segurados. Este fa-
cto foi confirniado pelo major Celso 
nas novas declarações prestadas a 
lis. 

Pelos depoimentos do dlrector do gru-
po eseòiar, Nlcauor Pereira da Silva, 
do professor José Fogaça ede Antonlo 
Fellx Pereira Carvalho, lieou prova lo 
que os pagamentos a fuurcioiisrios, 
feitos pela colle-torla, deveriam ser 
ponluaes, porque o Tliesonro do Es-
tado havia feito o mesmo forneci-
mento de dinheiro*, o foram em pres-
tações, e demoradaineute, sendo al-
guns ate efTectuados depois do dia 20 
de dezembro. 

Pelas declarações do escrivão Al-
fredo Rocha e do proprlo collector, 
ficou lanitem provado que uma lian-

ro do Eslado, como devia ser, 
ICsles faclos, por sl si), excluem qual-

quer Idéa de roubo; entretanto, ou-
tras provas ainda confirmam nüo ler 
havido roubo, mai sim dearalque : 

O roubo simulado ua eollectorla fe-
deral foi quasl lodo em sellos, sendo 
sõments a quantia de novecentos mil 
réis, segundo declarações do collector, 
011 seisceutos e noventa e otlo mil 
cento c trinta e oito reis, segundo a 
verificação odlclal (a lis.). Os sellos 
desapparecldos foram quatl Iodos do 
Imposto do consumo, do pequenos va-
lores, Isto é, de vinte, quareuU o clu-
coenla réis. 

Ora, o collector, que se dizia com 
as idéas perturbadas, em virtude do 
ter sido uarcotlzado, precisou u quan-
tia do desfalque dlscrliiilnando-a cin 
sellos e dinheiro, sem fazer qualquer 
verllicaç!o, calculando a pllio e pelo 10-
liiine, palavras lexluaes, como provou 
a noticia do jornal local, do dia 1*, 
declarações prestadas immeillalanicnte 
perante o delegado local e Informações 
que o collector prestou ao dr. Touri-
11 lio, encarregado de redigir os tele-
grammas oITiclaes dn commriulcaçln 

A lullmaç!o recebida, da Delegacia 
Fiscal, pelo collector, para optar por 
uma das colleclorlas, esto optou 
pelo estadual em olliclo enlrcguo 
em 23 de dezembro. 

O auto de corpo de delicio lambem 
excluo a Idéa de roubo. 

Para so penetrar 11a sala da colle-
clorla, seria preciso violenlar duas 
portas, a da entrada principal e a da 
sala da colledorlu, ambas fechadas; 
entretanto nenhuma ilellns apresenta 
o incuor vestiglo de violência. 

O iirrombameuto da gaveta da se-
cretaria foi feito, segundo os vestígios, 
com talhadelra; ao passo que o do 
guarda-roupa, oudo se dizia estar o 
dinheiro, foi feito com Instrumento ro 
llço. 

E' manifesta a contradlcçüo outro o 
collector e sua lilha Maria Lulzi . 11a 
parte do depoimento em que se refe-
re á existeucla do dinheiro no guar-
da-roupa. 

O cuidado quo tlulia o collector em 
guardar sempre as chaves das gave-
tas. onde existiam sellos. 11.I0 permit-
tludo que o esmv!o os vendesse, alé 
mesmo quaudo sc ausentava da eol-
lectorla. algumas vozes, ua hora do 
expediente ú lamlwm uma prova do 
que u !o houve desfalque. 

Do exposto podemos concluir: 
Uuc o major Celso Itodovalho Mar-

condes dos Itels, em vista do rendi-
mento parco das colleclorlas, foi lan-
çando m!o, aus poucos, dos rendimen-
tos da eollectorla federal para as 
suas despesas, prestando couta de 
sellos existentes, quaudo] já estavam 
vendidos; pelo mesmo motivo, lançou 
m!u da fiança criminal o das preslu-
ções dos segurados da Companhia 
Equitativa. 

1'rgludo, porém, o pagamento á 
Companhia Equltallva, o collector 
laueou ui!o do dinheiro recebido do 
Thesouro para esse pagamento. 

Esto deslalque determinou o atraso 
uo pagamento aos professores do gru-
po escolar, por falta dc dinheiro, len-
do sido satlsielto coin os icndlmentos 
da collcclorla do mez de dezembro. 

O major Celso, porém, esperava tu-
do remediar com us Mus porcenta-
gens dos mezes de janeiro o teverelro 
dc ambas as cullertorlas. 

A Delegacia Fiscal lullma-o a oplar 
por uma das colleclorlas era, pois, 
iorçoso, ilu mez do janeiro, deixar 
uma, a ledcral, conforme o seu olli-
clo do 28 do di-zcmbro, e como o des-
lalque n lo podia ser caberto ali- esla 
data, foi necessário luuear inflo do 
roubo como medida salvadora. 

Na no:le de .'II de dezembro, o ma-
jor Cciso Itodovalho fez salilr iodos os 
membros de sua lumllia. a pretexto 
dn visita, ficando sõ, e no dia i ' o 
lurrotico Impedia-o de vèr o quo se 
passou duraule a noite. 

As filhas, porem, do major Celso 
llodovaliio, que nlo foram narcotlsa-
das, lambem n!u ouviram o menor 
rfildo, mio ohttuiile duas dellas dor-
mirem em um biombo dentro da pró-
pria sala da collcclorla.» 

Através ilc S. Paulo 
Prefeitura 

—Foram ordenados os segulnlos pa-
gamentos: 

Dc I2:I1I?2I0, á Lighl anil Power, 
pelo transporle de carne verno do Ma-
tadouro (10 Tendal da praça da S. 
Paulo, em dezembro ultimo; 

de S04I0W, a Laurludo de Oliveira, 
pelo fornecimento dc lenha ao Mata-
douro Munlcipal.em dezembro ultimo; 

de 2«*400,ao trabalhador empregado 
11a limpeza do campu do Mercado da 
rua ü l de Março. 

—Consultou-se ao sr. dr. secretario 
da Agricultura sl o governo do IMado 
poderá arcollar o encargo de transpor-
tar ;i).i«J0ni3 rublcus di> terra, mas 
ou menos, para os melhoramentos de 
que necessitam aclualm-nle algumas 
ruas do bairro do llraz, e, em caso 
alllrmitivo, quaes as condições o ureço. 

-Devolveu-se á Cainaru, devida-
mente Informado, o uhalxo-asslguado 
d i -l.lga Mutua» dos'mjouguelros de S. 
Paulo, sobre matança dc gado 110 Ma-
tadouro. 

—Ilemetleu-se á Camara, para deli-
berar a respeito, o requerimento de 
d. Maria do Carmo Gomes l.age, pro-
pondo-sea veuder.á Muiilcipalidade.um 
terreno de sua propriedade, situado a 
rua Florenclo de Abreu, ua entrada 
da rua Auhangahahii. 

-Pediu-se a Camara aufilorísacSo 
para ser feila a despesa de 117:'J2.1»jj j 
r.om a rcconslrucçao de parte da poule 
velha do Mercado da rua 2.1 de Março. 

—O sr. prefeito assim despachou os 
seguintes requerimentos: 

De Vicente Paulo, Ilusslano Dacuanl, 
Maurício Seraull, l.ulz Radique, Vlto 
Montauaro, Donato Montefusco, Cuinll 
lo Suraulo, Antônio l'epe, Adelaide 
Neves, Jultauo Corrallno, José Rauoya, 
Moretll Annibal, llapliael Vlllar, Anto-
nlo de Ângelo e Otero e Santos—Sim; 

d» Maurice Grumbarli A t: — Sim, 
em termos; 

do Cociti) irmlo \ C., do Ilaymundo 
Giorgeiti—Deferido; 

A F O G A D O S 

Foi lionlem retirado do rio Tietê, no 
bairro da Minhoca,o cadáver do desdito-
so in**u*Adol li. I.eiiefteiii, allemllo, que 
pereceu afogado naqucllc rio, próximo 
da Barra l-undu, no dia O do corren-
te, quando sc dirigia, cm um barco 
de vella, coai destino a Uaruery, em 
companhia dc outros rapazes. 

11 cadáver foi recolhido ao<Ctuli Es» 
peria», de onde sahlu o enterro, ás i 
lioras da tardo, para o cemitério do 
Araçá, a expelidas da IVm.j Alleiail, 
onde a vicllma trabalhava. 

—Fot lambem houtem retirado do 
rio Tietê o cadáver do soldado Frede-
rico Francisco de Paula, coruda do 
! ' batalli!o,que se utirou uaquelle rio 
uo dumiugo, á tarde, pcreceudo u -
gado. 

Ambos os cadáveres foram exami-
nados pelo dr. Archer de Castilho, 
medico legisla, que verificou o olilto, 
dando como causa 1110W/1 «sphyxla por 
submers.lo. 

Tém-noa ebecado variai queixas 
cotilra o modo baslanie moroso com 
Jne s!o servidas ss pessoas que i»a 

Irlgem á repartlçlo dos Correios, 
lioutem, uin commerclanto desta 

praça velu dlzer-nos que csll com 
inals de duzentos encomnieudss para 
despachar, nao o podendo fazer, en-
tretanto, porque uaquella repartição 
uno ha empregados em numero .sutll-
cleule para alteuder a todos. 

Kise facto tem causado prejuízos ao 
reclamante, prejuízos que poderio ser 
evitados pelo sr. administrador, sem-
pre solicito ent ouvir a* reclamações 
o publico. 

d 

F a c u l d a d e d o D i r e i t o 

Resultado dos exames de bontem •, 
a" ANNO 

Plenamente, grau G, nas i cadeiras, 
llaphael Corrêa Filho. 

Plenamente, grau «, na 2* e slnt-
Ílesmente, 3, ua 3* e grau 2, 11a 1*. 

lias Garcia. 
Simplesmente, grau D, uas 3, José 

de Rezende Euottf. 
Simplesmente, grau ã, na 2\ e grau 

i 11a í* o 3*, ludaleclo Randolphu Fi-
gueira do Aguiar. * 

Simplesmente, grau i , nas 3, Alfro-
do Gomes Pinto. 

Simplesmente, grau 3, ua J\ Anni-
bal Pereira Lelle. 

Reprovados na 3, 1. 
Reprovado na 1' e 3", 1. 
Reprovado na 1" e 2a, i . 
N!o compareceu. I . 
—Hoje, serão chamados 1 prova 

oral do 
3* ANNO 

iSala 11. 3, ás 11 horas, secunda o 
ultima chamada'.. 

Arlsltdrs Marques Peixoto, Augusto 
Stockler das Neves, llrasillo llanoya. 
Cândido Junqueira de Andrade, Car-
los II. Machado de Oliveira e César 
Lacerda de Vergueiro. 

!» turma, em seguida: 
Domingos Caudldo de Siqueira, Eloy 

Cerquelra Filho, Eugênio Gonçalves, 
Florindo Longo, Guilherme Pinto o 
lleriuinlo Salvador Coslablle. 

<!Vew-Y«rk L l f o > 

Na secelo competente desta folha 

200:COO$OCO 
O sr. Riihen GuimarUes, proprietá-

rio da Casada Fortnna, faz ho|e um 
auniiuclo n sla folha da grande lote-
ria de 2hO:'hkj$|'00, a extrahir-se uo 
proximo sal l ado. 

F a l l e n r l a i i i i j i o r t an l e 

O sr. jnlz da 1' vara rrlmiual de-

cretou a fallencia de Arligss A C., ne-

gociantes nesta praça, e cujo pa-sl-

vo atlluge á somma de 1.20U CHj0|0iX). 

Foram someados syniiicos provisó-

rios Camillo Sampaio A C. e mem-

bros do commiss.V» üsral Natliau & C. 

e dr. Antouio Carlos Melcliert. 

sabe hoje u extracto do balanço an-
imal daquelli acreditada companhia 
da seguros. 

Como poderio verificar os leitores 
a publlcaç.lo para a qual chamamos a 
sua attençlo é o tcstemauho mais 
evlilenlo da grande prosperidade e al-
io grau de Importaucla da New-York 
l.ife Insurance, 

R n s c a e a p p r c l i e u i u i o 

O sr. Domingos Correale, residente 
á rua Direita, n. 43, requeieii lioutem 
ao dr. Blas llueuo, l ' subdelegado 
do Santa Iphygenia, busca e nppre-
hens.lo de diversos objeclos que se 
achavam 11a casa 11. Mi da rua de San-
ta Iphygenia, allegando ser depositá-
rio dos referidos objeclos, em virtude 
de uma penhora feita a requerimen-
to de Joio Faulhaumer, no executivo 
movido por alugeis contra Gustavo 1.1-
blnáo. 

I n d i^en í o 

Com gula do sr. capitão José Flr-
miuo. 1* subdelegado do llraz, foi in-
ternado bontem ua Sauta Cssa a In-
digente bolores de Jesus. 

índios guaranys 
Vindos do llantiaem, chegaram a es-

la capllal uovo índios guaranys, capi-
taneados por Joaquim Bento da Silva. 

listas índios vieram pedir roupa o 
auxílios peruniarlos ao governo, o 

liam-se abrigados na Policia Cen-
tral. _ 

T r i b u n a l «Ia . l u r y 
Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. dr. Sebasti.lo Lobo. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 

Na ses»!o Je lionlem foi submettldo 
a julgamento o n o Francisco 11 ego, 
accusado de crlmo do morte. 

Fez a defesa o sr. dr. Fernandes 
Coelho. Fizeram parto do conselho de 
sentença os srs. jurados : 

Dr. Itullro Tavares Júnior, major 
Guldo do AQdrade, l.ulz de Amazo-
nas Sampaio, Joio Ribeiro de Mello, 
major José Maria do AudradO, Selias-
tilo Fontes de Goiloy, Luiz de Alva-
renga Peixoto, l.ulz Augusto de Aze-
vedo Marques, Joaquim Ttieodolln lo 
da Rosa, Ottonlo de Vusconcelloi, dr. 
Benjamim Café o Bento do Sousa Ca-
minha. 

O roo foi absolvido por 9 volos. 

Loterias 
0 t . Jullo Antunes de Abreu an-

tiuucla para o dia <3 do corrente a 
exiraeclto da grande loteria de 
200:000$0u0, a oxtrahlr-se no proximo 
sahbado. 

Gnarda Nacional 
Esteve bastante concorrido o em-

barque houtem, ua <garc» da Luz, du 
tenente-coronel dr. Américo de Cam-
pos, comniaudautc do i" lialalh.lo des-
sa milícia, que seguiu para a Euro-
pa, em viagem do rrerolo. 

—Hoje, ás sete e mela horas da nol-
le, reunir-se-á, em sessão ordlnarla,o 
conselho economlco e administrativo 
geral da Guarda Nacional desle Esta-
do para tomar conhecimento do ba-
lanço e contas do exercício de 190.', e 
nomear o theosurelro e agente que 
lèin dc servir no Corrente auno. 

—O sr. coronel chefe Interino do es-
tado inulor vai providenciar sobre a 
organtzaç!o da escala de serviço do 
quartel-general, de maneira a regula-
rlzal o e piitatlvamento. 

—Estiveram tioutciii no quartel-ge-
neral os coronéis dr. P.A. Gomes Cnr-
dlin, Sezeiredo Fagundes, leir-ntes co-
ronéis Oliveira Scrpa, Henrique Fa-
gundes, Clafldiflo Fagundes c vario-, 
outros otlicláes, que talaram ao sr. 
comniandaute superior. 

—Serviço para linjc : 
Superior do dia, o capll'10 dr. Sousa 

Barros; 
Estado-maior, o capitão Alfredo Li-

ma; auxiliar,o tenente Henrique Fa-
gundes Filho. 

1 ulforme, o 3". 

AnsoclaçXo Beneflconte c'o Fro f . a-
sorado Pub l i co 

l-.in se«sfio da asseiiibléa geral desta 
associação, realizada lionlem, foi oleit 1 
a seguinte dlrectoria : Presidente, Ar 
tliur Breves; vice-presidente, llanion 
Roca, thesoiirelro, Isldro Dciiser, 1" 
secretario, Augusto li de Carvalho; 
1' secretario, Demoslbenes F. Marques; 
conselho fiscal : José F. Marrou.lei 
Domlugucs, Alfredo llresicr da Silvei-
ra, Antouio P. Baptlsla o Joaquim da 
Brito. 

• C lub Pr imavera» 

Os antigos soclos da sociedade dan-
sante cujo nome encima estas linhas, 
e que tio apreciada era pelas brilhan-
tes noitadas que prop< retonnva aos 
seus sócios, reuniram-se, limitem, ua 
Confeitaria Fasoí 1, afim de a reorga-
nl sarem. 

Para solennlsarem o seu reapare-
cimento, resolvoram dar, 1 reve, um 
esplendido baile. 

Vai ser convocada urna retmilo ge-
ral dos soclos, que deverão eleger • 
nova dlrectoria. 

INFORMAÇÕES 
r TTvre — tdelir» Meteoroir.gtcn 1/» 

Com rr- fu lo (iecgraphiea » Uentoglea— 
O de janeiro — Baromelro a O*, ás 7 
h«TM da manha, «17.7 mm.; t horas 
dc larde, 897 3 mm.; * toras da uoito 
te bontem, B97.R mm. 

Temperatura mínima. 17*, maxJ-
• a, 23*. 

Vento predominante, aU M * iwrae 
t» Urde, E. 

Cbuva (em Uborát) . 7,1 u m , 
i m po gtral. encoberto. 
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César 

a ln« 

Jos* 

v a c c m q X o — K « l i fiir»rr«K»do hoje 
do Mrvlco de ViccIllaçAo contra a va-
ríola, na l)irrrk>rla (l<> Serviço Sani-
tário, d » t l íu :l liora» tia larde, o 
Inspector saul l ir lo (Ir. Snlnrtiiuo da 
Vclua. 

•iffKKSÁKio rn. ri.*Mr.*r» r nnmtn» 
—liar.lii consultas lioji», uai|iirl-
10 |ilí|ifaiarlo. A rua l.llirro lluilar i, 
11 20 : de 11 horas •<> nirlo-dla. n (ir 
Vieira do Mello; do melo-dia X 1 
Iior», o ilr. Jamlielro Cosln; do l horn 
:u i', o dr. (.iauillo de Sou>a; do 1! 
as 3, o dr. A Ifonso A/f vedo. 

Os rxaniM InrMiKosropIcoí «erlto 
ífUns, (1e melo dia a I liora, pelo dr. 
JainLeiro Cosia, í(» nnlulas-felras, e, 
ucsse* dias e aos snliliados, de I 4» >, 
pelo dr. A. do Campos Salles, e o» 
exames liaclereoscopleui, das 8 i s 1, 
|ielo ilr. Palmeira lllpper, i s segundas-
leiras; pelo dr. Gama Cerquelra, U 
iiuorlns; pelo dr. Monlelro vlaniia. 4> 
«tuhilas, o pelo dr. Llysse» 1'uiaulios, 
aos saldado. 

mavídouro-NO Maladonro Munici-
pal Imam abatidos lionlem : M i bovi-
nos, 73 suínos, 11 ovluos 6 8 vllcllos. 

Iiiiillilsados : I suíno, 18 piilmues o 
I lidado do bovinos, c ti pulmfirs, 3 
lidados c 1 InteslIiioMelgado de suínos. 

JOinblenia do carimbo, cu\uciro. 
roíi' k ioi.ir.iAi.—Serviço para hoje. 
Superior do dia, o major (Julrluo. 
<i corpo dn cavallarla d a r i 1 olíi-

rlal para ajudante do dia o força para 
acompanhar presos ao •l oruni* e a 
Utiarda do Pnlarlo. 

ü 1" batalliüo dará as ROardas 
d.i Cadela o Hospital e 2 olllelaei pa-
ra a guaruiç.lo. 

(I !!* Iiatalhito darfc duas orJenan-
rss para a secretaria do rommando 
Üeral. 

O I atalh.to <!arl a g( ar Ja da 
1'olieia. 

Os demais corpos dar lo o serviço 
do costume. 

Tocar* no jardim do Talado a 
«ecçto. 

Amanuense do dia, sargento Cul-
Qiar&cs. 

lu l forme, 4°. 

santa CASA—Movimento do hospital 
lio dia 8 de Janeiro : 

l.xlsllam SS3enfermos; entraram 20; 
salilram 13; lalleceiam 4; existem õ3t). 

Consultas, 128. 
Pequenos curativos, l i , 
Operações, 3. 
Itcceitas aviadas, 412. 
Fallecerani : 

Jolto Drapeia, auslriaco; Antônio 
Narjarldo, porlugue/; Tnrla Franctica 
liarrelln, Italtaua, e Amancia Autonta, 
brasileira. 

MATi.KMDAnK or .«. rAit.o—Boletim 
4o me/, do dezemliro : 

Kxistlain no dia 1* do mez lf> mu-
lheres entraram 38: tulal, 48. 

Callecerain, *. Kutraram doentes de 
molcóllas extranlias ik gravidez o ao 
liarto. 

Tiveram alta, 87, ficaram para o mez 
seguinte, 1!'. 

fartos, Uõ, operaçfies, G; consultas, 
0, c curativos, 0. — O dlrcctor, dr. 
njlcin Ma ia. 

Koram feitos os sejjulnles donativos: 
D. Fiavja lirassi llonilha, roupas pa-

ra criançv.s, feitas por suas atumnas 
do 4° anuo do grupo escolar do Car-
mo . 

i .rupo esrolar do Sul da Sé, por In-
teroieillo da Secretaria d i Intorlor c 
Ju-llçn, roupas para erlancas. 

Menina Maria José Oliveira do La-
cerda, roupas para crianças. 

D. Maria José César, roupas para 
crianças. 

I). Zalina de Toledo, roupas 'para 
crianças. 

Aiionymn, 1 rnlxa <champa^ne>. 
Anonyma, 3 aves. 
Dr. 1'llnlo de (iodov, 30)1000. 
1). Candlda dc Campos llarros, réis 

ÜOOtOlK'. 

Srs. Pamplona Sotirlnlio & C., r ; l s 
»;« jüO. 

Sr. Joio Dlerherier, por Inlermedlo 
do Correio fanliilano, 

Sc. Francisco tlorges, por intermé-
dio do Diário Popular, I0»000. 

Companhia AnUrtlca Paulista, gelo 
durante o auoo. 

L O T E R I A S — Resomo geral dos 
prêmios da loteria da Capital federal 
c.\trali!da lionteiu : 

rREuiostiK 13:000$» õooí 

S163H l ò : W * 
28543 l.fXHH 

l U l i S0Ü| 

niEHIOS IF. 300» 

10737 1 7813 ÍGS13 58000 30068 

pi\f:MIOS nr. 100» 

81 Ó101 J98U 0919 79IU 129Í0 1M31 
S2SUÍ) 

tremios nu SO» 

8CS 52S* 4307 GU8S 82:9 8."í:iõ 12ií« 
IM l í l 13188 IC.fiil l'JS(« riS8S 19471) 
s:,257 2SÜÍ0 Ü0738 3U8S2 3Í719 .12976 
85ÍSO 

írreoxiuAçilEs 
24n:,7 e S463'J son» 
•.'S.142 r -iasu 
S13U e 21315 ai» 

BEZF.NA» 
Í4G51 a S4000 firts 
•Jílúll a 4H.VÍ0 m* 
111311 a 21350 t-'» 

TESTENAS 
Í4C01 a Í1700 10» 

KIMAES 

Todos os números terminados em 38 
tem I2.51OO. 

I odos os números lerminados em 8 
t 'm 2$000. 

i:\ceptuando-so os terminados em 
E8. 

Teletramma rccelildo pelo ageuta sr. 
Júlio Antunes de Abreu. 

—n»sumo dos prêmios da 1* loieria 
da Ksperança, do plano 11. 15, exlra-
bi<la em 8 de jaueiro dc 190C., em 
Mctl ieroy: 

11218 í.,l:000$000 
12137 a.IcKiJOOO 
32111 lOKIJlKKI 

3Ü0Õ3 1.0009000 

prumi i i nr. B00| 

U2"i0 J7803 G332G B9229 0o7õ2 

mr.snos dr 2'í0| 
W » 0632 19554 21823 27811 3ÍC06 

31»71 52081 «0375 69082 
PBEUIOS l/R 1()09 

:;', '! ÜÍ35 1228 14263 18370 S10J0 
! t •'.•.•! 21911 33418 31968 41.VJ9 4":MO 
r.(i'.nl K. >•.!", 55151 L6I31 6H09 60387 
« J lO t 08S22 

ArPBOXIUAÇSES 

11217 fl 11219 t . . . ir>0« 
12:31) e 1213% . . . loo« 
32110 «32112 50S 
30693 e 30(Jjl 50» 

DFZf\Ai 

11211 a 11220 í . g 
12131 H 12140 lus 
£2111 a 3212(1 ing 
8 ."5i a aiooo 10* 

CEMP.SH 

11201 a 11.100 
12101 a lia»*) 1:9 
32101 a 32200 5» 
36901 a 36700 5» 

FIXAR! 

Todos cs numero3 termlna loi em 18 
Itm («otc . 

Tcdos oi números terminados em 8 
têm 2VXK 

Pela Companhia Nacional l.oterias 
dos f.slados, J. c . de Oliveira Rosá-
rio 

DR. VIRIA TO BRAND O - C l l n l e i 
Wrdwo-clrurglca e especialmente mo-
I»»lias dos or janu genUo-urlnarioi, 
ptllt $ lufhilti. Consultas: de I ài 3, 
m a da Bôa-VIsta, i l . Itesldeneia: lar-
fo <Ja Lil.erdade, J3. Telepbonh u. 

l t f . 

n 11. MELi.0 i iA in t r . rn — ocutisrA 
— Membro du Sociedade Onlhalmot» 
gira Mexicana e da Sociedade Fraiici-
ta de Oplitalmolo^la. Itesldauola: Ave-
nida lianget restaua, IM. Cousultorli: 
ma 1)11 cita, 34. 

DR. RUDI 0 MEIRA - Clinica m*ll-
to — Cheio do serviço de ctlnica d» 
(aula Casa. Itesldeneia: Alameda Us-
ino de Limeira, n. 51. Consultório: 
lua SUO Bento, ii. ii 1 4s 2 liora». 
Telephune, 49. 

F h a m i a c i a * l a b o r a t ó r i o liomceopa-
th lco , s e g u n d o o aya ten i a da Hah-
na i uan . 

— no up.nic.u — 

D r . M a r c o s A r r u d a 
One lainbpm Irata pelas sessOes elo-

clricas—«iilVDiiiea e faradlca. 
Na rldade e largo de S. Paulo—Rua 

da l lur la , 11. 74. 

CCILISTA— Dr. P. Pontual— :%• 
i!:ele de clinica do prolessor Wrcker, 
tom longa pratica em Pernninliuno; 
í e volla do «11a viagem A Europa, 
cude, durante 4 snnos. freqüentou as 
frlnclpaes clinicas de moléstias de 
cltios, nariz e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vienna, transferiu sua residên-
cia [ura esta capital. 

Consultorlo : Rua de S. Beato, 41> 
f e 1 ts 4 horas1. 

Prsldeucla : Hua Viclorlno Csrmll-
Io,í9. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp.: 
cMo», cuvidor, nariz e qarganla, Jli-
rlpulo do notável ocullsta Moura llra-
(II, com pratica de Paris e Vienna, 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco clíectlvo da Pa. 
Ijcllnlca do Ulo e adjunto da SanU 
Casa.— Cons.: 3, rua Direita, d u 12 
2.—Resldeucla : 27. Hlacliuelo. 

A ú t o g a d o • 

ADVOGADO—O dr. Josd Piedade tem 
o seu escrlptoriol II. do (>uartel,20 (em 
frenle ao yoriim), onde pôde ser procu-
rado das 11 !\s 3 horas da larde. Itesl-
deneia, rua Vcrldlana, 31. Teleplion 
645. 

f A B L O S D E C A M P O S a Thao-
v cloro D i a a de C a r v a l h o J a n t a r 
— A c c e i t a m canaaa n e s t a cap i ta i • 
26ra. E a c r i p t o r i o i r u a Qu inze d l 
N o v e m b r o , 37 ( s ob r ado ) . 

O S A D V O G A D O S Antônio Ribei-
ro dos Santos, Eslevam de Almeida. 
Gabriel Ribeiro dos Santos tém sr» 
esrrlptorlo à mesma rua de S. Beato, 
U. 6 T i ' ' ' (sobrado). 

T r a d n e l o r { a r a m e n t a d a 

£ . H O L L E N D E H , 

í » ra o irancez, iuglez, ailo nSo, U»« 
Uai.o, bespanbol e bollaadei 

I í u £ecadorKelJó,27. TeLMl . 

O e n t l H t A M 

0 cirurgião dentista A. Caslello f u 
çtalqncr trabalho dos mais aperfei-
çoados e n.odernos da sua prollsslo, 
for preços muitíssimo razoavels. Ao-
cei ta p a g a m e n t o e m pre i taçSea . 
frtrlamenle contratadas. — Uahiuete 8 
it i ldencla, rua de S. Bento, u. lü. 

D e c l a r a ç õ e s c o m a e r c i a e s 

Ao commercio 
Declaro í|iie, nesla data, comprei do 

sr. Luiz d'Angelo o seu armazém de 
seccos e moüiados, silo A rua do Car 
mo, i l 31, livre e de^mbaraçado de 
lodo e qualquer ouus. 

l'ede-se a quem se julgar credor 
apresentar suas contas no prazo de 
cinco dias, lindo o qual uílo se alien-
deríi a rerlarrarlo a lguma. 

8. Paulo, 8 db janeiro de 1906. 
Vichnti: Pisaxi 

Concordo—Luiz d Amu-w.o 

B e c ç â o l i v r o 

225:0005000 por 6$700 

V.M C.INTO ETTRACÇÕF.3 

Iiiiporlaules planos da Lolorla Espe-
rança do lCslado do itlo de Janeiro, 
extracçdes a : 

50:000» para 18 do jane iro . . . I8KX) 
2.1:000» . õ . fevereiro. I«3u0 
-J.S:HOO« > la • > , 1»:00 
2.1:11008 19 > • 14300 

100:000* • 21 . março . . . 18100 

Total dos 5 bilhetes Inteiros C870Ü 
Os bilhetes de Ti, 12 e 19 de feverei-

ro sSo do mesmo numero. A< pessóas 
do lulerlor que desejarem hahililar-se 
para eslas cinco exlraecões dever/to 
enviar 7»6UO, (|ue receberão os bilhe-
tes cm carta registrada 

lambem se atleiide a pedidos par-
claei do qualquer das loterias acima. 

Os pedidos dever,Io ser dirigidos à 
Companhia Nacional I.nlerini dos Ki-
tado;, rua marechal Leodoro, 11. 29, 
Nllherov. 

issaduras das crianças 
Talcoboro — do ASSIS 

Coníra <1 tosse 
Nas constipaçõpH c nno l>ron-

cliites, o íjiio mnis caiiça o.-, doen-
tes é a tospe. Os accc.ssoa de tos-
se aliatcm muitiHSiino o indiví-
duo, c, o que ú pcor, impedem 
o doente de dormir, o, por con-
seqüência, de recup rar a3 for-
ças. 

Aconselhamos contra a torsao 
tomar Xarope do Kollet. Com 
eífrlto, o uso do Xarope de Fol-
let, 11a (tn3e de uma a duas co-
lliércs, das do sopa, ha-tu para 
calmai' iminediatainentn a tosse, 
por mais violenta que seja, e pa-
ra dar um somno tranquillo e 
natnral, o permitte aodoentifrc-
cUperar as forças. 

As pessoas grandes podoni to-
mar até :t coiliéres, das do sopa, 
nas 'J4 horas, sem inconveniente 
algum. Para as crianças, bastam 
só:! colhéres, das do chS. To-
ma-so uin golo do agna por ci-
ma, para tirar o gosto um pouco 
ací^ do xaroj<e. 

Deposito geral : I!>, rua Jacob, 
Paris. 

A'venda cm todas as boas pliar-
macias. 

Producto fabricado no Labo-
ra torio da casa L. Frèir (A. 
Champigny * C., successores), 
no Rio de .laneiro, pelo pliai-
maceutico da mesma casa em 
Paris, formado na Escola Supe-
rior de Pliarmacin de Paris. 

V r M t n t u 

ITatal , A a n e B o m • B a l a 

Lindos e deslumbrantes presentes 
de perfumarias, vende • Casa Nunes, 
por preços baratlsslmos 

Como rt sabido, esla casa nao faz 
quest.to em vender barato, faz questão 
l i o s^ineiile das pelau^au». 

C A S A N U N E S 

llt A DIHEITA, 09 

fi 

U X I P i l o n m n o m i l -

l:« u i n n l l f c x a , <Iu 

( • r m i i x l u \ C-

Precftnísado n«s diffea-
t rea difficola, dôre» de ci-
boca o do e> -âmago, ac J-

rnulii de «Jr.c» 3 p r̂a reguiari-
•ar o ventre. 

A' venda em todas as boas 
liliurmaclos e dro^ariui. 16 

Charutos 
A Casa Nunes recebeu um (jrande 

surtlmento de cliarulos de Havana, 
fumos e cigarros, o maior sorlimenlo 
em Ioda a America do Sul.lucro 10 " j , , 
bem entendido 110 coutado. 

Casa N a n e s 

II CA DIREITA, 59 

C H « P ? U T O S 

5 A ' 0 O i M E L M O U t » 

D e n t i s t a 

L U I Z Ü O M E S 

Cirurgião dentista, especialidade em 

trabalho de ouro, plallua, cellulold», 

porrellaua, vulcauite e preto da índia , 

Ilrid|te-work, ou dentaduras, absolu-

tamente sem chapa, por processo no-

vo o garantido, dentes a Plvot, corôas 

de curo, olduraçSes a ouro, platina, 

esir.alle, uranilo, porcellana, cellulol-

de, marllin e cimento. 

ExtracçAes de dentes será a m lu lma 

d6r, trabalho garantido a preços mé-

dicos. 

Caiiinele o resldeucla: B a » d * 3 , 

Ben to , 31 (aobrado) . 

fato da3 crianças 
f a l c o b o r o — dk assis 

E D I T A E 3 

A e e ô r i l o p r e v e n t i v o « I o 

J o s é 1 ' r n l i t 

0 dr. José Mari.. Uourroul, juiz dc Di-
reito da S* vara conimcrclal de SSo 
Paulo. 
P.íço saber a ŝ ip.e o presente edi-

tal virem e dei!» llverem rouheclnieii-
io i|iie, por |aite de José Praia, ue-
Koclaiite estabelecido nesla capllal, a 
rua do Commercio, 11. 2 A, com o 
commerclo dc azendas, foi re.pierida 
a homfdo^açfto de um accArdo preven-
llvo para pagamento aos seus credo-
res, do rlneoenla c uni por cenlo 
(•il °|0) por saldo de seus respectivos 
créditos, dentro do prazo de um anuo, 
pavimento que seri em ratelos men-
saej, conforme a re-pectlva proposta 
de credores apresentada na fi rma do 
•trligo l l t da lei D. 889, de 16 de 
agosto de I90 í . O supplicaute exlii-
b:u seus livros e documentos legues, 
pelo pre-cnle, pois, nolilico a todos 
os credores civis e comieerciaes para, 
no prazo do dez 1IO1 dias, declararem 
si ccceitam ou recusam tal aeeOrdo, 
enviando e-n cartorio os documentos 
do seus rredltos. dos <;uaes -er-lties-a 
dado recibo. K, pura (pie chegue ao 
conhecimento de Iodos, mandei expe-
dir o pre enlo edital, quo serl publi-
cado e allixado na forma da lei. SAo 
Paulo, 4 de Janeiro dn lúOri. Eu, Ll-
clnlo A l i a rc , <íe Ponies, cscriv.lo-aju-
danlc, o escrevi. E eu, Antônio m -
d rero de Sonsa Castro, escrivão, -o 
subscrevo.— Joir Muna lloiirroul. 

A n n u n o l o s 

MIM 
q u I t e r i M pi 

v N w n qiierlflWM •bafi)Ni 
d* tantaw m*le«tlaw qu« 
•N afl1l||«iti, baniiao-aM com 
o dclidatio « ibo iMta H1I'« 
g i ; i < ! 

OU ANNUNCIOS Mata aaapla 
caatam ayauaa 1$000, por I r i l 

vai ca, ato ucsd ia l a da t f a t i ll« 
Bbaa. 

Oia l iaoeln lUFGI i l t 6 o 
melhor do mundo e u i a 

<01110 «•ompolli loriSN. 

Om: l l l . 0 i : -SK Iim pliarinaceuticu com 
pratica de pliarmac:*. Iià-se | íjas 

carlas de reconimendaçOes; trata s» a 
rua Ahidruntt: llarroso, 11. 3-A. 

UlilIDKI -SE 110 dia ii deste mez, no 
i bonde de Kl e ineln is I I horas 
tfa inauliA, da l inha da llurra t uuda , 
uma rapa de borracha, rOr azul com 
salpIcuH liraueos. Pede-se a quem achou 
entregal-a 110 eserlplorlo da 'LUbt» , 
quo será gratificado. 

Para a hanh», e u l l i a 
to i l e t te , o i iso do 

honele KIFftIUt 6 • me-
lhor «Io miii i i lo. 

l l l tOPESSt HA DE NANO—Olferece-s-» 
> uma muito liabll para lecclonar.no 
proximo anuo. em algum coliejio da 
cap Ia!. 1'ara tratar a rua JoS : tiolit-
lacln, n. 

• B e l o j i i u r i n P o x 

• • » RUA DIREITA, -I-A 

l 
V M I L R É I S é a v a n a t o 
t o ena ta a m a a n a a a l a , i s « l a i a 

l i nhas , a a a t a a a s f i o , 9 t * tesa 
1 1 1 0 . 

O dr. Pedro do Moats Atdas, I a siiii-
plcnte do suiisiituto do juiz fede-
ral deste Estado. 
Paz saber 111c, tendo sido designa-

do o dia 30 do corrente para eleição 
de um senador e s»is deputados fede-
raes, convida Iodos os cidad.tos elei-
tores a darem os seus votos 11a refe-
rida elelç.to a que se vai proceder, e 
que começará as dez horas da ma-
nlilt, fuiiccionaiido as mesas nos sn-
gulnles logarei: As das 1*. ü* o 3* 
s-cc .es, 110 odlficiu da Cantara Muni-
cipál; as das-4*. S\ 6', 7", 8* e 9» 
-ecçries, no edillcio do Congresso l-.s-
tadóal, a il» 10* século, no carlorlo de 
paz do Vilia Uar aua, a rua Verguei-
ro: as das 12*. 13*, 14* « lõ* sec-
ções, 110 edillcio da Escola Normal, as 
das 10\ 17*. 18*. l:i* e 1.0' seeçfles, no 
gru[io escolar do B~az; a da 21* sec-
çflo, no carlorlo ile paz do tteh mzt-
nho; as das ai* , -.'l\ 24* e 25* sec-
çóes, 110 edillcio da escola «Trudeute 
de Moraes.; as das 26", 27*, »»• e 29* 
secçdes, 110 edillcio do grupo escolar 
lia Harra f unda : a da 30» sfcçao, 110 
cartoiio de paz da ireguezla do O' ; a 
da 31* secç/io, 110 cartorio de pa/. da 
Penha, e da 3-' secçüo, 110 cartorio de 
paz da freguezia de S.lo Miguel. E, 
para que riie^ue ao conhecimento de 
Iodos, mandou lavrar o presente edi-
tal, que será publicado lia Impreusa, 
por 3 vezes, l iado o passado uesla ci-
dade de S. Paulo, aos 10 do janeiro 
de IOUO.—1'edrodo Munir Ahlax. 

Vende-se am motor Volf, 
força 8 cavallos, com 

20 meses de serviço, em 
perfeito ostado. Roa da 
Asanmpç&o.n. 88, Tanoa-
ria Jofto Papais. 

B r o n c h i t e s 
Nluguem púde du-

vidar (pie o .Pei-
toral de Cambará», 
do sr. visconde de 
Sonsa Siiare-, e o 
melhor remédio pa-
ra as alfecçOes do 
apparciho respira-
tório. 

Ninguém ha que, 
tendo feito uso deste maravilhoso pei-
toral, deixe de colher os mais sitisfa-
clorios resultados. Veja-se o que abai-
xo diz o sr. Jeronymo Ac-asio S 
Ch iquero, da Bahio, em carta diri-
gida ao otictor desle remédio: 

. Venho penlioradlsslmo dar-lhe 
louvores pelo seu ieneiico Pei to-
r a l da Ca i nba r ü , pois o lenho 
appllcado em pe sflas do n iulia 
família em casos de I rou hite, 
rouquldlto e tosse a g u d m l m a , co-
leinlo os melhores resultados, pe-
lo que sou lueauçavel cm recom-
mendal-o aot doentes de eirer-
midades do appaiellio respirató-
rio. 

Accelle minhas frCetlarfiM o 
Deus o recompense pela cescobcr-
ta de tanto alllvlo para os que 
soifrein. 

Ilalua—Jtromjhio Accacio S. Cliu-
quero.» 

iPirma reconheci Ia i. 
A' venda nas pharmacias e droga-

rias. 

F B A N Q S N O V O S 
al l fmaej , dos mais modernos, corda 
cruzadas, n echai:ica a repetlç.lo. Vea-
dem-se com grande reducçSo nos pre-
ços devido íl alia 'Io carnliio. Ilarmo-
iiluns com 0 oitavas, 2 registros, 2691 
e em prestações ntensaes d. 53 a 1091. 
Pianos de aluguel de 15 a 309. Al lni-
se, Irora-se e concerta-se, CasaJ. I.uc-
cbesl, á rua Josó llouifaclo, 4'i-A—à. 
Paulo. 

I). Aunu Mar ia da Silveira 

Santos 

« O . V Y I T H 

Jos Ferreira dos Santos e famíl ia 
Convidam as pessoas de nua um v ide a 
acompanharem os restos mortaes de 
sna esposa, note, sogra e avu, d . A . i n a 
M a r i a de. S i l v e i r a San toa , satilndo 
ofere lroda avenida Tlradente.«. ii. 176, 
para o cemilerio da Consoluçlo, hoje, 
a I liora tarde, pelo que desde j i 
Biitecipani seus sinceros agradecimen-
to s. 

Al.t'(iAM-SR commodos bem mobil ia-
dos. na frente, com pens.'o d " 110$ 

ale l !0« , por mez, na (a-a -PensJo At-
leml . Itua los-' llonlfaclo, 2? 

/ V B T A A P E N A S D E Z T 3 1 
v T O E S o m a c& i a e l o , d a a l i i i L U 
a t a a , nes t a aacç io . 

IA SAISO.V—firaude odlcina de eo» 
luras para senhoras e crianças, 

rua de S. Bento. 11. 

Collar Eiectrico do DR. SCOT1 
PARA DENTIÇÀO 

S A B B A D O P R O X I M O S A B B A D O R O X P 1 M 0 

Grande Loteria 
N o v o p l E t n o Prêmio maior 

200 CONTOS 
E\TItA€( AO SaliMo proximo, li] do correnlc - EXTMCÇÍO 

P a r a t c p d i r e i t o a e e i e g r a n d e p r ê m i o d e-
v e i * c o m p r a r o s b i l h e t e s d e p r e f e r e n c i a n a Agencia íiei*a 1 

39—RUA DIREITA—39 
T T n i * » * * t , , i s a , < M " v e n " T T n í f í i 
w M A i ^ e S » ( l i d o g r a n d e s p r ê m i o s W a l i V n i 

Júlio Antunes de Abreu 

A s mulheres 
A sra. Slarla Amalla, soltrendo muita 

de (lóres brancas, se:n aebar allivio 
com diversos tratamentos, eurou sera-
•bralmeníe com a.s piiula^ de Taynv i 
M. Morato. 

—(.erlrniles da Conceli;.1o, de Caru-
pinas, tlnlia aecessos de' loucura, pela 
i j i ia de meustruaçao (suspenslto>, u 
:̂ô a iioje perfeita saúde, por usar al-

fciim teinpo as pílulas de Taviivá M. 
íioraio, pro;.abadas por d . Car os. 

—I.ydla Marlíns de Oliveira, de Tle-
i , soífria de desarranjos uo ventre, 
Mallndo uma dureza como uma bola, 
»,ue mudava de lo?ar, e tomando das 
pílulas de Tavi iyà M. Morato, sarou o 
voltou o appetlte, lendo boje multa 
iaude. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
iísmi dos pílulas de Tayuy.i M.Morato 
r curou-se dc desarranjos Intestinaes, 
i m dArej nos quadris, su IocíçJo o 
eiieiss dc vomltos, que u traziam ator-
ii.entada. 

(Firmas reconliecidas) 

Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l * C o m p . 

i l e t io m m 

P a l p i t e s p a r a h o j e 

M\ DE Q 
A O l > K T I t O I . K O 

P r e m i a d a c o m I C e d a l h a B c t w P r a t a 

Exposição de Süo 
Lniz-1903 
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— Tm eijual data do anno passado 
deu a centena i <Á>. 

fCenten» o.-,h 
Itesultado de bontem :(Dezena lis 

IGrupa l!> 

Acerlel lionlem no grupo. 

C a p i t ã o N e g r o 

Superior a todas as r.aeionae» 

Doposito gcra l-CASA HISSOX-H. de S. Bento, 84-S. Paulo 

l i » » K l i n t M i O I IK C A P I T A L m - - r 

ra £ 9 f j T e Ca3cas de 
S % wmO • Laranjas a margtf. 

T 0 N I C 0 . A P E R I T I V 0 

REC0NST1TÜINTE, F E B R I F Ü G 0 

RECOMMENTADO ao-- C0NVALESCENTK8 

e a tydos os atacados de 

iNBfítlÃ, CHLURGSF., NEURASTHENIA, 

fEBRES, VERTIGENS EòTOMACAES, 

ATOHIA üAS VIAS DIGESTIVAS. 

L. K A E O T 5 D- D A V I D , Pb"- da 1- -Jit¥l> 
tin COMPlftGNJ- o .ia PAHIZ . 

\>nde-se uma linda chorara na 
Vilia de S. Bernardo, em freute a 
matriz, ft 80 metros da mesma, com 
uma ar<-a de 150 metros do frente 
por l 200 do fundo. 

Casa exccllente para numerosa fa-
míl ia e mais uma pequeua, liem are-
jada, com água potável, grande vi-
nha contando t8 a 20 n.li p' S, | ro-
dii7Jndo jà urna grande parte, lam-
bem diversas arvores frudiferes , 
com cocheira de rrado taurlno. 

Nilo havendo comprador para a chá-
cara. vende-3e toda a uva e aluga-se 
a adega com tinas e todos os perten-
ces para a fabrlcaçílo de vinho. 

O preço >'. razoavel e lrata-sa com 
o proprietário Coxbadi Joam Bapt is t-
, ta , residente na mesma. 

Oe£04ÍLo» em u>tim, a* PL«u uj^la*. 

não raro, é che ia «Io acc ident , 
occasionAndopertarltaçõoHiiines-
ihh no organ i smo , dâres surdas, 
irritações nervosas, pr inc ipa l-
mente no q u i n t o mez, dev ido m 
i n tumescenc ia das ceng ivas pa-
ra o aj iparecimonto <í*>h primei-
ros rfentos. P r e ç o 6ÇOOO l i v r e 
«Io p o r t e . 

PRECAUÇÃO. — Muitas imitnçfirn 
tnm apptti-ecidono mercado, com 
o i n t u i t o do em par te gar.vr ün 
extracçAo quo tora o Collar Eleo 
tr-co, tal a sua fama, tal o seu va-
lor real e mer i tor io . Entretan-
to . por prncauf/Ao preven ia^* 
.jne os verdadeiro* Coltares Eiectrico* 
<!o Dr. »Scott encontram-se imi-
iv.men íe n a € A K A K I ) I S O \ 
>!)(<* Nào ItfiW»,','<; — ( a l i u 
S*»:ntrtl 3 í»S-«. 1'ar.lo. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A U i v i o 2 r a a i l e i r o cura d'.r1} 

nevraiaiens. 
O A t l i v i o B r a s i l e i r o cura dores 

rheumaticas. 
O A l l l v i o B r a s i l e i r o cura dires 

no utero, 
O A i l i v i o B r a s i l e i r o cura toda a 

dor. 
Vende-se na 

CASA BARUEL £ C. 
S. l'At M l 

" Ü Ã I W A V A i 
1 L O J A U A C H I N A tem um Ihiui 

sortimeulo de ntaicaras, instrumen-
tos para barulho, lan a per Ume, cuii-
'étll, trompas, uarUes. I arba% esia-
lo« fulminantes, óculos, kh I üh e mui-
tos outros artigos, os (|(iae, aetiam-ne 
deseriptos no t:alal»'.'o Illiistrndo, o 
qual o enviado gratuitamente a quem 
pedir. 
A . F . S A R A F A N A 

11—Itü.t ÜK S. HKNIO—«I 

E L i X I R K M O R â T O 
E ' i i m e l h o r 

i l e p i i r u l i v n l i r u a i l e l r o 

O EIKtr M. Morato cura a syplilils. 
cura o rbeuinatismo, cura a mor-
phia . 

O t:il*ir V . Morato é um depurati. 
\o Indígena, e o uulco remédio que 
cura a niorphéa. 

O Ellxlr M. Morato « a salvaçlo da 
humanidade, P a leiiciJade dospoto* 

Vende-se ua casa 

B A R U E L & C. 
S. P A l t O 

' Prisão do ventre 
Cura-se com o u<o das P í l u l a s ds 

í n y u y á M . Moi-ato, quose vende na 

CASA BARUEL & C. 
S. PAULO 

Pensão Allemi 
i £2, HUA J0SE' BONÍfAGIH i i 

L U I Z S P I E S S 
á !n «fe, das 8 1|2 ê 1 bor».—Jantar, da) i l [ l 1 l i r u - l . l l l l m i . 

i » toda hora. Almoço ou Jautar, rom 7 u-atos nem prs ja ra l J i i 
t l ( , ron> n ela parraia de vlntio espesiaf, i » J J3 . 

T o d o s o s d i a s u m p i * a t a e s p a c i a l 
Í K H C B E L I C O R E S F I N O S ! CfiHVUJAS KH ' i V U S A Í A l i 3 { ) » J 

6«rvl {s la «apta de prlmeln uniam 
Vales tsra BC relelçíes, 371000. Pa r i lateraoi teu Í7 q u r i o i mabüiaj»!, 

ci l t i t<-tu ale IjOÍOOO por mez, externo ' J I J J J par Diar;a, 61)1). 

ICia.Mt.Hai 
CAMPINAS 

A s o f f i c f n a s do m o * 
o h a n i c a « Vund i c çAo 9 
o a r p i n t a p i a ucabum da 
passar por gntndea retórmas 8 
so acham om condivCea de to-
mar quaesquer trabalhos par» 
executar com perfeição, bre-
vidade eraodicidade em preço. 

O S T O C K , consideravel-

mente augnientitdo sob ai 

condições favoráveis do cam-

bio, consta de : 

V a p o r e s novos e usado 

R o d a s de ferro batido 

T u r b i n a s 

R o d í z i o s para moinhos 

M o i n h o s dc pedra pai a fuli4 

M o i n h o s , com discos d« 

aço, para milho e cafií 

D e s i n t e g r a d o r e s d e mi-

lho 

P e d r a s pira moinhos 

B o m b a s hydraulicaa 

B o m b a s a vapor 

Bombasco inmuns purapoçff 

B o m b a s " J apy ' 

C o r r e i a s inglezaa de 1 

qualidade 

S e r r a s caboclas do engenh1* 

S e r r a circular americana 

S e r r a circular pequena 

F o l h a s d e s e r r a s d'ea 
genho, circular o traçado-
ras "OREAVKS"' 

L i m a s "GreaveB para serra 
M a c h i n a s de matar for-

migas de differentes feitioi 
e respectivos ingrediente; 

S i n o s de todos os tamanhos 
P e r t e n c e s para inachinai 

de beneficiar café "MAC-
HARDY", "AIÍENS", "LI-
DGEUWOOD", "MECHA-
NICA' e outras 

C y l i n d r o s para padarias 
M a c h i n a s completas para 

macarrão 
R e b o l o o de pedras nacional 

e extrangeira 

R e b o l o s de esmeril 

E n g e n h o s pata cc-una, da 
todos os tamanhos 

T o m a d o r e s de café 
Ó l e o s para machinas e gra» 

xa3 para rodas dagua o 
carroças. 

F e r r o om barras, ou cha-
pas; aço, estanho, zinco etn 
folha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m e n t o , cal virgem e ex-
tinti. 

O l e o d e l i n h a ç a , tintas 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ou appu-
relbadas para con^trucçoes 
e em obras, como soaliioa, 
forros, portas, jitneilas, cai-
xillios etc. 

p a r P E Ç A M 

P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. HARDY 
C A M P I N A S 

DIGESnBlE-CAGHETS 
f nrec oso " T O T " é o único verdadeiro remedio que cura r a d i c a l m e n t e 

G A S T R I C I S M Q a P R I S Ã O de V E N T R E , o C A T H A R R O I N T E S T I N A L 
e multas outras doenças CIO estomago 

0 ' T O T " v e n d e - s e e m i o d a s a s b í > a s p l i a r m a e i a s e d r o g a r i a s 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
PAULO : S. Panlo. Rnn 1"» de \ovciibro, 6-B—C. pontal, 617 



o prazer de levar ao conhecimento do publico que recebeu, por tele-
gramma, o seguinte extracto do balanço encerrado pela Caixa Matriz 
em 31 de dezembro: 

y i 

*> 

1 

l 
ife i i 

A C T I V O — — — 
EXCESSO SOBRE O PASSIVO 
BENDA DO ANNO — — 

O dollar convertido a 3$000 

O do liar convertido a 3$000 

O dollar convertido a 3$000 

1.303c000:000$000 

156.000:000$000 

306:000:ÓÓÓ$ÓÓÓ 

$ 435.000.000,00 
( O u r o u m e r l o u n o ) 

$ 52.000.000,00 
( O u r o a m e r i c a n o ) 

$ 102 000 000,00 
( • • • • ' ( » a n i c r l c H i i n ) 

• < . j . . n . „ . d n r a n t a a m b a d e 1 9 0 5 i m B o r t a r a m e m S i . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 • n ? s e j a m 3 . 0 0 0 : 0 0 ® $ 0 i 0 , n o n o s d o q a e a s d o a n n o p r e c e d e n t e . . _ . . . , . 

ol S . v o . n . m l o . a B i g í R l o " t S m T ™ l t n d a r a n t e o a n n o d o 1905, a t t i n g l r a m a m a i s ' d o $330.000.000. o n s e j a m a m a i s d o 900.000:0005000. O s s : n i s t r o s p a g o s n o B r a s i l , d o 1 de 
agosto de 1908 a 81 de doiembro de 1905, importaram om 8.007:0008000. 

Agencia em S- Paiilo-RÜA gH BENTO, 42-S. Paulo 
PARIS (Franco) 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamalin—32 

d o a P a m p o » B l y « » o » ) 

Becomnaendavel por «a» situa-
ção, aposentos, tratamento e ma-
âicidade de preços. 

Drogaria Silveira 
U M A , SANTOS & 0. u . , 

i m p o r t a d o r e s de d rogas , p roduc tos chiml-
cos e p h a rmaceu t i c o s , a g u a s m ine raos , 

v a s i l h ame o accesso r i os p a r a 
Importação directa da França, 

pharmacias 
Allemanha, Portugal, Italia, 

Inglaterra e Estados Unidos 
Toúcb ob artigos desta casa são legítimos e a preços reduzido3 

6 — R u a d o C o m m e r c i o — < í 
Caixa do eorreio, & 15 Telephone, n. 69 

Endereço telegraphico: S I L . V E I R A - S . PAÜLO 

GRANULADO, 
de 

GRAGEIAS 

l o v o i 
.EC1TKWÍ 

M E D I C A M E N T O P H O S P H O B A O O 

qua tem üRdo os melhores resultados t v iodts es 

f ensaios feitos pelas celebridades médicas Trar.eiias o 

| no» hospilaes do Parti, contra as doença: seguiiM : 

NEURASTHEEilA, 
TRABALHO EXCESSIVO. 

CONVALESCENÇA. 
DETENÇÃO D E CRESCIftFJTG, 

CHLORO-INEWí^ 
,PHO$PHATURil, D|f l8 jT£g , ar., 

JF . B I L L O W I , PfiarmaceutiGC. 
J t , rut Pitrrt-ChernH, 

P A R I Z 

• B S. PauU : J . A M A ü A N T í i ft C * l — B A B O K L A (ftk 

m m 
Lindos cabellos 

Sendo o uso da G R A T J N A unia garantia segura de liôa conservado e 
embellezameato dos rabellos, o mais ainda, provocador do renascimento das 
que hajam cabido, só deixará de usar este maravilhoso loulco quem de t«do 
nlo apreciar um dos melhoras ornamentos da csmplelçlo humana, principal-
mente das senhoras. A G R A U N A faz nascer cal ellos até mesmo uns cal-
vices antigas e extermlua por completo n raspa, tornando os caliellos macios 
e lustrosos como o mais fino velludo ! ! ! . . . 

A G R A U N A vende-se nas prlucipaes casas de armarinho, modas, per-
'umarlas e nas drogarias e harbearias de 3. Paulo e II o, c uas principais ci-
dades do Interior. A GRACNA é segredo indígena. 

Em S. Pau lo , BARUEL A CIA., l a rgo da Sé 
E m Santos . K a d o l p h o M . ( i u i m a r i t í , p r aça da Republica 

No Rio, Aranjo F re i t as & Cen ip . , rua doa Ourires, n . 114 

o flodoy Fernandes Jfc Paiva, m a de 8. Pedro, 65 

Únicos representantes da aiamada fabriea de vapores de HEINBICH LANZ, ALLEMANH* 
seguintes gi andes melhora-Os locomoveis destes fabricantes trazem os 

" ^ r * Cada vapor traz na chaminé um arranjo slsgelo, para apagar as faís-
cas perigosas mie multas vezes originam Incêndios. 

»<> O regulador dos locomoveis é de uma construcçlo multo especial, re-
gulando as rotações com uma perfeição admirável. 

a° Os mancaes da manlvéla acham-se coltocados sohre uma base em 
lilrroa de bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dos mancaes, nllo se 
perdendo e nlo' sujando a caldeira. 

As caldeiras têm mais aberturas do que em geral 
ao derem ser bem limpas interiormente. 

6o Devido 1 suo construcçlo especial, os vapores de 
fcrça eflectiva e poupam multo combustível. 

Escr ip tor io e expos ição 

se appllcam, para 

LANZ dlo grande 

6° Os tubos das caldeiras silo collocados de um inodo especial, pnra po-
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo também fácil a sua su-
bstituição. 

Tem em deposito e estlo sempre a chegar os de tamanhos mais usadas. 

FVPV Í ' ! AI l l t t n r • Machinlsmos de café de svstema approsado, mas 
u l M b V l A l l V i l U I j . c o m grandes melhoramentos teeluileos, indicados 

por longa pratica, sendo todo o machinisino muito solido c bem acabado. 
Fornecem qualquer marhinlsmo para a lavoura e industria, chapas a es-

teiras, correias, oleos e todos os accessorios de machlnas. 
Ap romp t am p lantas e mandam assentar maohiniamoa em qnalqner 

ogar 

Grande otcck de machin ismos. 

de m a c h i n a a 

R . d a € | u i t a i i € l a 9 ! . . . § . P A U L O - - - C a i x a P o s t a l . 4 5 0 

mu mm 
• J i m t n C o m i n e r o i a l 

ífssílo «16 9 de jauelra de 1908 

Presidente, Joüo Cândido Martins; 
tecrclorlo, dr. J. A. de Andrade; de-
putados, Pereira Uma, Juilla e 
llyppollto da Silva. 

EXPEDIENTE 
OffiCio : 
Do dr. Juiz de Direito da comarca 

de Silo Jo.lo da Bôa Vista, eominuni-
cando que foi decretada n fallencia 
de Nicolau Jacob, daquella praça—In-
teirada, comiuumque>be. 

Hetiutrlmenlos; 
l)e Matlos fiulmarües A Ilragn, des-

ta praça, para o archlvameuto de seu 
dlstratõ sociul—Archlve-se. 

De Kuck iV Vauner, desta praça, 
communlcando que llcou ex imia a 
sua firma—Juntem distraio social, de 
accoido com os artigos 333 e 33» do 
Cod. Commercia:. 

De (iaivüo A C., Itleekmaun & C., 
Leite A C., Ibrahlm A Hr.izlo, Marc 
A Monti, Kerrelra A Serafim, desta 
praçn, para o archivamcnto do seus 
contralos soelaes—Archlvem-se. 

De A. Pinto A <:., desta praça, para 
o arctiivnmento da alteração do seu 
contr.ilo social—Archive-se. 

De (ialv.to A C., Kerrelra e Sera-
fim, l.elle A 0., Ihrahim A Braz.lo, 
Camargo, llasios A, C , Viuva Klisa 
Morhac * Filho, Josí Pedran, desta 
praça; Serafim Moreno, da de A\aiv, 
pará o registro de suas firmas com-
inerclaes—Hegislretu-se. 

De J. Freitas, desta praça, para o 
cancellamenlo do registro de sua llr-
ma—Heferido. 

De Rodolpho Hichter A C., desta 
praça, para ser anuolado iio exem-
pft? ilo regl-lro de sua tlrma ler a 
mesma entrado em liquidação—Defe-
rido. 

De Rodolpho Rlchler A C., pedindo 
exoaeraçUo do cargo de svndlcos, vis-
to ter entrado a sua firma em liqui-
dação—Commuulque-se ao ineritissimo 
dr. juiz commercial da coiriarra. 

M e r c a d o s d e c a m b i e 

(Ak/I.A iYNDICAL 

A Ctn t ia Syndlcal dos Corretores 
t i i i l LoLtrm as seguiutrstibelias: 

eo dias a vista 

i m £ r r i 
I t r i s 
llcmliurgo 
Ilallu 
Foitugai 

IV 27|32 
õtíti 
6.19 

16 23|32 
r>71 
701 
!>7t 
314 

Kova-York S»'.i;3 
Sotitrauos 11170) 

1 > liemos: 
Ccutm larqueires, 16 13(10 a 16 7)8. 
t ( L ti «faixa ni*tri/,IGi:i|16 a 167|8. 

Lm U i l l í t I a do anno passado: 
s«o dias a vista 

iiflf) 
851 

13 27|32 13 -3)82 
658 
85» 
m 

38605 
ItIOMI 

i.ciidie< 
1 arls 
Hamburgo 
llalla 
Pc rtugal. 
Kova-1'ork.... 
Soberanos 

Extremei: 
Cintra banqueiros, 13 milA a 13 7|H. 
U i i l i a caixa inairlz 13 I3|16 a 13 7|8. 

Ccn nitn.itâç((6 da Praça do Cern-
ir,tule. 

Santos, 0 íâs 10 horas) — Itancarlo, 
t(i 13|IU ; letras, 16 7|8. 

kleicado, firme. 
£eiito.«, ii (ts 1S,30) — 1'üurarls, 16 

26|3;; letras. 16 7)8, bauces compran-
do a 16 ú!)|32. 

Mercado, estável. 

inAK-SArçt F.S REALItAIlAS UONTKU 
72 letras da C. de Campina», a 718 
iJ acçrtes do Haaco I ni.lo de S. Pau-

lo, a 
£2 Idem, ldem, a 3.» 
20 acçfes da C. Mogyana, a 2188 
2 Idem, Idem, a :4S| 

!0 acçncs da C. Paulista, a 23'jf 
U L T I M A S O r r E R T A B 

I IMUS HBLicos Kend, Ccinp, 
Apólices do Estado,. — 
Apólices gcracsde3afc 9jC8 — 
taipresliBio do Esta-

do de IVOB (libras 
— — 

litrct da Comera de S. Paulo 
9* empréstimo.. ,« , , — — 
0' empreslimo... . . . . 

5* empreslimo 
Idem (DO dias) 
Letras da C. de San-

tos (1* emissão)... 
Idem ldem (2* emissão 
ldem da Camara de 

S. Sim&o 
Idem ldem ia* emissão 
ldem Idem de Casa 

D rança 
Idem da C. de S. Car-

los da 3* série. . . . . . 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros.... 
Idem de Campinas de 

20US 
Letras da (J. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara d* 

Rio Claio 
Idem da Camara d* 

Jundlahy . . . . . . . . . 

87| 83 .̂00 

— 82 » 

6.1» 
63$ 

- 718 

— 21'01 

Idem da Camara Mu-
nlclpai de Araras.. U0| «o» 

Idem da Camara de 
Itlbelrílo Prelo . . . . — — 

Idem da Camara de 
Jardinopolls -

ACÇvJiSDK UANUUS 
Commercio e Indus-

tria 3308 3101 
Credito Heal cart. hy-

pothecarla — — 
S.Paulo K l 8 1*6» 
I n l í o de S. Paulo..<« — 6» 
Comm. Italiano S.",S8 246» 
ldem,Idem, a 30 dias — Í4M» 
Industrial Amparensa — 2'» 
Construclore Agrícola — — 

AC^ÕES DE COUPAiWAS 

llogyena 241* 
ldem, ldem,p.ol- dia. 2'<2t 247S 
Paulista — 236» 
ldem, para o 1" dia. 24*8 23f8.'i0(i 
E. de F. de Dourado. — — 
Melhoramentos SJo 

Paulo 601 4.'8 
Aularcllca — — 
E. de F. de Arara-

3unra — — 

uslrlal de S. Paulo — I0Ü8 
Vidraria Santa Martu. — — 
Telephonlca — 8Fii 
Hn i io Sporllva — — 
Ma llardy — — 
Paulista de Electrlcl-

dade — — 
Mechanlca — — 

DEÜENTCRES 
Korle Paulista — — 
C. Kab. Paulistana... 190i — 
Empresa Aguas e Exg. 

de R. Pretoex-Juro.i 8 8 — 
Industrial de S. Paulo 

— — 

LETRAS llYPUillKUAIllAâ 
B.Credllollealde6'Jt 3i» 178 
ldem 6»;. a 80dias... — — 
ldem 8 301 17 j 
ldem 8 •/. a 30 « a * 

prazo lixo — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

8 vout. dovend . . . — — 
Banco U. S. Paulo ex-

3S8 318 

l'»E(0 DO CÀPIÍ KM SANTOS 

A Associação Commerclal recebeu o 
Kgulnte lelegramma: 

SANTO:!, >) 
0 mercado abriu boje com rejular 

procura, na base 3ÍÍ00 por 10 kilos. 

piui;a no couui:iiao 
1 sli como inspector do mez de ja-

neiro o sr. F. 1'. Ferreira de Oliveira. 

Movimento m a r í t i m o 
Vapores tsfirriules mi Sanlus : 

Hamburgo, .Prlnz Slglsmund. . 11 
Soulhamplen, .t.lyde. 16 
Buenos-Aires, «üahube 16 

Ruenes-AIres, .Bologua. 17 
Bueuos-AIres, .Rio Amazonas»... 18 
Buenos-Aires, .Ar;entlno« 1!» 
Buenos- Aires, «Magellan» 23 
Nova Vork, .(ireclan Prlnce. 30 
Marselha, 31 

Em fevereiro : 
Buenos-AIres, 3 

Vaporet a tahir de Santos: 
Uremen, •Korkum> 
Hamburgo, «Bahia 
Nápoles o eícs., «CIIU di loririo. 
Portos do Sul, >0rion> 
Iluenos-AIres, <CI>de. 
Soultiampten, •Danube> 
Hamburgo, «S*u Mcelas. 
Nápoles, 
Nápoles, «Rio Amazonas 
Barcelona, .Argentina 
Hamburgo, .Pernambuco. 
Portos do Sul, .Júpiter. 
Hamburgo, .prlnz Siglsmuml' . . . 
Bnrdeaux e escalas. <Magellau>.. 
Portos do Sul, .Saturno 

Km fevereiro ; 

Buenos-Alre«, Asuncion. 

Hamburgo, <S. Paulo. 

Va/iom esperados no Hio : 

Portos do Norte, .Espirito Santo•.. 
Rio da Praia, .Ainazone* 
Burnos-Aires, 

Buenos-Aires, >Danulie> 

Vapores a sahir do flio 

rordeaux e escalas. .Ainazone... 
Victorla e escs , «Murupy» 
Soulliamptou, .Thames. 
Bremeu e escs., <Borkum> 

1 ' r a ç a d o M e r o a d s 
Llsla dos preços dos geueros X venda 

no mercado: 
eijüo mulatlnho, alqre. 10$ >00 I280!M 

23 
29 

7 
U 

10 
1U 
III 
17 

10 
10 
10 
12 

Dito branco m. claro, 
Idem amarello 
D!lo preto P. Alcsre 
Dito Manteiga 
Batata 
Bacalhau 
Arroz 4a terra 
Dilo Japão 
Dito Iguapo 
Dito agulha 
Dito Carollaa 
Palmitos 
Rapaduras 
Dita taugerini 
Dita selecta 
Dita cravo 
Dita lima 
l.lm.lo doce 
Peras 
Maças 
Ovos 

128900 
8$009 — 

1I8OV0 128000 
178000 18$l)00 
08SÍ0 -
18-4)0 18090 Jg, 

lr)» ÍOJ 168000 7 i 
. 16SOO0 178'*" 
. 168003 17*100 
. 228000 2Ü5JI» 
> I4»VX) I58CJJ 

1 dúzia 48000 

kllo 

]$000 
8100 
8-W0 

8>V)J 
48'JOJ 
2»*JI 
840 J 

l|joO 
i#;W'i 
8Í0J 
8100 
8 4 " 

ISM) 
48)'U 
»>J J 

Fiiba mimoso, 1 alqueire i.í$ooo 
Idem de arroz • 30J009 33»JíjO 
Milho branco • 48 H i 4»:iOO 
Batatinha • 7890) 78300 
Batata li oca . 4$i)09 1850:) 
Poivllho . 13150.1 14I0DJ 
Car4 > 28099 2$ >03 

LA. VET.OCB 

Biavigazlone Italiana a Tapira 

0 rápido e esplendido vãjior 

Città di Torino 
Sahirü de Sautosaa d i . 15 de janei-

ro, para 
K ( 4 r t ' e I o i i « , 

U c n o v n 
e X a p a l e i 

Terceira classe. . . 160 f r» i ;m 

V iagem rápida em 14 dias para 

Gênova • Napo le i 

I d a e volta, 2 0 °f0 de rednc; !? . 
A passagem de volta ti valida tamliem 
para os vapores da «Navlgazlone Go-
uerale Italiana—Fiorlo A Huhaltluj'. 

Para passagens e mais laformaçilii 
com iodos os sub-ageuies e a j e am 
geraes no Brasil 

S c h m i d f c & T r o s t 
S .PAULO—Ruado Commercio, Q. 9. 
S A N T O S — nua oe Saal* Aatoall 

u. 30. 

Hambnrsr-Sttdamerlcaaiicí i» 
Bampfacl i iJffahrta — Oaat l l ic l ia f t 

VAPORES A S4Ht1 
San Nico la* 17 de janeira 
Pernambuco 31 de janeiro 
Aanncion 7 do fevereiro 
Petropol ia 14 de fevereiro 

OpajMf alltmli 

B A H I A 
CapitSo. J B rnhn 

Sahlri no dia 10 do corrente para 
R io , Bah ia , Ll ibfta, LaixSas, 

Ro t t e r ò am e Hamburgo 
Commiinlcamos qae os prejoi d»« 

passagens de 1* e 3* classes entra 
Santos e Rio foram reduzidos a 4)j 
e -0$ respectivamente. 

Preço das passagens ia Isrcelrt 
classe, para Llsbôa, 1838000 rj i i , 
lnelulnao o Imposto. 

Todos os paquetes deita Companli!» 
sao providos com os mais moderaoi 
melhoramentos e ofTorecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiro,, 
tanto de 1* como de 3' classes. A bor-
do de todos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheira porta-
guez e ate Portugal as passagens d] 
Iodas asclaases Incluem vinho de mau. 

para Iretes, passagens a mais u-
lorinaçOns, com os agentes 

E Johnstan & Onnip. 
flua Jou UoiulMte, n. Ül—X. P. lüicl 

LA VRf.OnK 

m m m i iuiihhi t vApans 
O v a p o r 

Washington 
Sahlri ds Santos, o i dia 28 d) ja-

neiro para 

I I l u 

U c n o v n 

e ^ a p o i e i 
VIAGKU nAPIDA 

I da • vo l ta : 2 0 'Jt d* r a dno ç l i 
A passagem de volta 6 valida tam-

bém para os va-.ores da «Xavlgazlost 
t.enerale Ilallaiiá—Flerlo A llubattlue. 

Preço das i>assa|ens de 3' classe, 
160 tranco*. 

Para passagens e mais Informaçíei 
com Iodos os sob-agenles e agcntei 
goraes uo Brasil. 

Schmidt & Trost 
S. PAULO—Rua do Commercio, u. 9 
SANTOS—Rua de Santo Aulonlo. 

n. t<0. 

rOLlTHEAMAPALLISTA 
Empreaa J . Cateyaaon 

R O J E 
OlARTAFEIRA, 

â) de jane'ro l i O J I i 

Ultimo 

Maculo ii concerto 

Quinta-feira. 

ESTREA 
IJA COSirAWHIA 

Os bilhetes A venda na Confeilarl.i 
Caslelir>es, das lo as S li .r s a tarde 
e depo s na bilheteria do Pulyiueama. 

F O L H E T I M 40 

A CALUMN1A 
P A G I N A S D A D E S G R A Ç A 

Romance original 
DR 

EZNEKUE PEEEZ ESCEICH 

LIVRO IV 

I * r i i n o l r a » n n v e i m 

CAPITULO X 

•To camaro te—Pr ime i ro entre-aeto 

Quando me aebo em tua casa e 
jhega esse homem, a quem abor-
teço de lodo o coração, emquanto elle 
«e senta ao leu lado, emquanto te 
bta(em voz baixa, eu vou para o p>' 
de tua m.le, com o semblante sereno, 
«mquanto o coração me palpita, Im-
sellldo pelo sopro ardente dos ciúmes, 
(uando reprovo este leu proceder. 

Íue nílo comprehendo, dlzes-me em 
az liaixa: «Amo le; espera e s6ffre>. 
Ols bem, Paula, eu nSo posso soltrer 

l i a is ; i preciso que esta farça ter-

Paula, qtu eeenta com summo inte-
i as palavras do seu aftiaote, In-
i a ealiera, para chegar mais a 
a ao ouvido do homem que se 

( • b à ao seu lado. e diz-lhe 
—Queres qae termine esto farça que 

• à f evoipreheniw I 

rm »»!• 

Ei 
i 

—Quero, desejo-o de todo o coração. 
E Paula lança um olhar para a 

porta do camarote, como se temesse 
que algum importuno estivesse a es-
cutar o que ella vai revelar ao seu 
amante , mas nesle m o m e n t o abre-
se a cortina, e o banqueiro Ber-
nardo Iílartegul apparece no cama-
rote. 

Daniel n5o prtde reprimir nm gesto 
de desgosto, emquanto Paula, com 
lima serenidade admlravel, recebe seu 
pae com um sorriso nos lábios. 

— Oh : N'3o ha no mundo nada mais 
enfadonho do que um homem de ne-
goclos. Se Daniel nJo me viesse fazer 
uma visita, desatava decerto a dor-
mir no melo deste entre acto Intermi-
nável. 

—Desculpa, querida Paula: demo-
rou-me um negocio de grande Impor-
tância ; e o pelor é que deixamos 
para o final do segundo acto a con-
clusão delle. 

—E outra mela hora de aborreci-
mento para mim. 

—Nilo tem duvida, porque o nosso 
amigo Daniel ha de nos fazer o favor 
inteiro : se ha de vi'r a opera da pla-
tea, víl-a-4 do nosso camarote. NSo 
concorda, Daniel I 

—Plenamente—responde este. 
A eonversaç.lo lanest-ponto, quan-

do a balHht do regente da orchestra 
descreve um circulo, que pfie em mo-
vimento os seus quareuto músicos. 

Principia n segundo acto dos Puri-
tanos. 

Os dileltanle da opera lyrlca, os 
amador'» da harmonia acartoflsiü-M 
oo* teu* logares. 

CAPITULO XI 

A i nda no camarote —Segando 
• n t r e a c t o 

Termina o segundo aclo. 
Os nossos leltorei iiüo poderio al-

cunhar de enfadonho o auetor da 
Soiimamlmla, o Inspirado Rellliii. J 

Bernardo, que tem pendente nm 
ajuste com um homem de negoclos, 
abandona o camarote, e os dous aman-
tes ficam a sós. 

Daniel reclama de Paula a revela-
ção do segredo, suspenso pela entra-
da de Ktartegul. 

Paula diz : 
-Jura-me antes que n lo revela-

rás nada a ninguém I 
—Juro ; fala. 
—Heitor i» rico, muito rico. 
—NSo lanto como julgas. 
—Mas. n lo me Interrompas. Meu 

pae fixou as suas vistas na fortuna 
desse rapaz, porque suppfíe que lhe 
pude ser util algum dia em que se se-
pare de minha mie. 

Daniel olha para Paula com sur-
preza. 

F.sta continuou : 
—Surprehende-le o que te acabo de 

dizer I mas olha que e possível que 
os receios de meu pae se realisem : 
minha mSe sacrificara tudo por Er-
nesto, por seu filho ; parece que ji o 
estou a vir. 

—Falas sério, Paula ? 
—Falo. Quando minha família estl 

só, encerrada no lar demestico, muda 
completamente de caracter, de modo 
de ser, de conducta. Perante a socie 
dade representamos todos um 
disflncto . e a sociedade, que 'X 

sempre pelas apparencias, acredita que 
somos felizes, carinhosos uns com os 
outros, mas engana-se. Meu pae, que 
me una com ternura, e que aborrece 
a Ernesto por motivos que n.lo sei, 
disse-me que minha mie deseja sepa-
rar-se delle, e que nesse casa a sua 
fortuna diminuiria grandemente. Pau-
la, disse-me eile, bem sabes que só a 
li amo neste mundo, e se ine nlo ouxt-
llaresajaparar o golpe que ine ameaça, 
estou perdido. Heitor pôde ser a nos-
sa salvaçlo.. 

Paula delem-se um momento. Da-
niel escuta-a preoceupado. Paula con-
tinua : 

—Desde o momento em qtie meu 
pae me fez a revelaçüo de que te fa-
lo, urna lucla secreta se apoderou do 
meu coraçüo, e dlsse-le . .Daniel, li 
preciso que me ajudes, que fiu as, que 
esperes e que cales.. 

Tu oliedrceste-me ; eu esperava que 
as nuvens se desvaneceriam, que a 
paz domestica se restalwlereria entre 
minha lamllla; mas, lia alguns dias, 
meu pae, num accesso de arrebata-
mento, amea.ou a Ernesto; desde 
ent.lo é impossível que se reconciliem 
e julgo que o escândalo rebentar! em 
breve, porque, como ja te disse, mi-
nha mae deseja a separa,"o, porque 
minha mSe aborreco-tue. Eu te amo, 
Daniel; amo-te, mas n.lo posso delxaf 
meu pae. Pelo que mais amas so-
bre a terra, peço-le que soffras e es-
peres, e que nío reveles a ninguém 
o nosso amor, nem o que acabo de 
eonlir.r-le. 

Dauiel, que nSo abriu a bocea em-
quanto Paula falou, diz por fim 

—Mas, se aqtinl)3 Heitor te levar 

aos p-s do altar, se o matrimônio tor-
nar iinpossivel o nosso amor, que e o 
que eu posso esperar < 

—NSo «ei, mas Ireino assim que 
penso nisso. 

—Tu n lo pódes pertencer a outro, 
diz Daniel, depois do uina cúria pau-
sa. Recorda-tc dos teus juramentos, 
das tuas promessas . 

—Dauiel, eu sempre acreditei na 
tua generosidade ; n ío mo obrigues a 
duvidar delia , o que te acabo de re-
velar levou-me a tua rasa ha alguns 
dias. Deus qulz. sem duvida, que ineu 
Irm.lo se encontrasse 14. 

Paula llcou-se a olhar para Dauiel, 
julgando discriminar a duvida no 
rosto deile. 

Daniel comprebendeu aquelle olhar 
e sorrlu-se, dizendo mui socegada-
mente : 

— Quiz omir as luas desculpas, por-
que sempre e bom ter arma. contra 
as mulheres sem eoraçílo, que que-
rem fazer dos homens o joguete do; 
seus caprichos. 

Pau a levanta a cabeça, sobresalta-
da, ao ouvir aquellas palavras. 

—Sim, torna a dizer Daniel, tudo o 
qne «cabas de rne dizer i! uma farça 
miserável, porque tu és quem mais 
cubiças a mio de Heitor. 

Paula empallidecc at> ao ponto de 
se pór llvlda. 

Dauiel continua : 
—Apraz-me estudar o coraç.lo hu-

mano, e qulz saber os quilates do leu. 
Se n.1o amas a Heitor, dlze me com 
que fim foste visitar . a rapariga da 
trapeira da rua da Comadre 1 Por que 
motivo foste vir a ama de leite em 
Cbatclerl i Decerto aue UaVíai de ser 

uma graude actrlz, Paula. Julgas que 
sou um ainaule 13o néscio, Mo con-
fiado, tno cego, que acredite nas tuas 
lonas 1 Kn?ana*-ie, Paula, enganas-
te. Essa impaciência, esse mau eslar 
que demonstras toda a noite, queres 
saber do onde provém 1 K' porque es-
peras a Heitor e Heitor nlo vem ao 
theatro ; mas, afortunadamente, sou 
vingado pelo meu proprlo riva', por-
que elle iiflo te ama, nem te an.ará 
nunca, ama a outra. 

Paula n.lo responde ás duras quei-
xas que seu amante lhe dirige, mas 
um ataque nervoso lhe agita o corpo, 
e move os lábios com raiva. 

O seu roslo acha-se decomposto de 
um modo Incrível. Daniel, que parece 
regosijar-se rom o soffrimentn de sua 
amada, continua deste modo. 

—Oh: E' para certas mulheres uma 
grande Idéa encher de esperanças um 
coração para depois zombar delle. 
Schliler, esse grande cscrlplor aile-
mlo, conbecia liem as mulheres, 
quando disse : «Que toda a vida cho-
ravam o bem que llnliam feito, e se 
riam a miúdo das vicllmas que Im-
molavam». Mas tu nllo te rlrls de 
mim. Que me imporia que os mllhóes 
de Heitor te aturdam a cabeça, que 
te pertubem o somno, que sorriam na 
tua mente f Tu me disseste : «A for-
tuna delle proporcioua-nie tudo o que 
ambiciono : camarote na opera, grau-
des bailes nos meus salões, elegantes 
Irajos e luVuosas carruagens. Os mo-
destos rendimentos de Daniel, pelo 
contrario, nlo podem chegar a tanto, 
troquemos, pois, a Daniel por Heitor; 
mas delxemol-o com arte a pouco e 
pouco, com manha, para que «lie a» 

nSo offenda, e por Isso tratemos de 
Inventar uma comedia.. 

Daniel ri-se e Paula escuta aterra-
da aquelle riso que resóa lio seu co-
ração dr um modo amei ador. 

—O silencio—lorna Daniel—é uma 
das armas mais nobres dos mártires, 
tnas empregado por ti representa o 
espanto, a Mirprr/.o. que as minhas 
palavras te infundem. 

—Oh! meu Deus !—exclama Paula 
por flin—<• rerlo o que estou ouvin-
do t 

Daniel rl-se dum modo que faz ge-
lar o sangue uas velas de Paula, e 
diz : 

—Ah ! Nilo le parece verdado ludo 
o que le acabo de dizer I 

—O que acabas de dizer-me t i o ca-
lumnlas Infames ! 

—Só agora fallava que negasses o 
o que tens feito ! De mais disso, a 
mulher é muito propensa ao esque-
cimento. Quem salie se lu me ssque-
ceris algnm dia 1 Mas toma cuidado: 
eu propuz-me a avlvar-le a memória 
quando fór preciso. 

—Que é o que Inientas fazer 1 
—Qne nJo caçóes de mim, sim-

plesmente. 
—Expllca-le. 
—NSo posso ser mal» claro. 
—uue pensas fazer l 
—Continuar a amar le de lodo o 

meu eoraçlo. 
—Mentes I 
—Neste raso o nô so «mor seri uma 

comedia, mas n W Imporia, coull-
núa. 

—Queres fazer-me donda t — 
—Ora '. O que uAo chega ao eora-

çlo n.lo transtorna a cabeça. Nlo te-
nhas m>'do de endoudei er. 

Paula chega a desorientar se. 
Daniel olha para a plalea. 
—Ali !—exclama—l.a esti o nosso 

homem. 
Paula estremece: Heitor acaba de 

enlrar na platca, e sauda-a com a 
inüo. 

— Vou-me embora para lhe deixar 
o Ingar. Ali ! aconselho-te que lhe vas 
inalando as esperanças; faze com que 
te fale de amor. Emquanto a quesilo 
de leu pae. elle lem credito, e ha de 
arranjar a sua vida tem necessidade 
dos uiilhóes de Heitor. 

Daniel levanta se e sil do camaro-
te, sorrindo-se. 

Paula, ao ficar só, procura tranquil-
lisar-se, e dirige o Mnoculo para di-
versos pontos do theatro. 

No seu eoraçlo Irava-se uma lueta 
surda, terrível, e diz de sl para sl : 

— Este rapaz pode perder-me. del-
Ihe multo e»nfl»nça, para Ih a tirar de 
repente; é preeiso livrar-me delle . . 
Que hei de fazer ( .. Se Heitor sabe. 
lemo que haja algum condido, porque 
elle arrancou a mascara... On I eu 
julgava-o meu escravo, e agora ievau-
ta-sc contra mim romo se fosse meu 
senhor I 

Nesle momento entra o ir. Ber-
nardo. 
.— Esti» s> zlnha t — pergunto. 
— E' verdade, Daniel acaba de U-

Itlr; disse que ia cumprimentar um 
aalgo. 

— Mas, que leat ? Estos l io ama-
rella l 

tcwtdirt 


